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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira. À noite, muitas
nuvens, mas com tempo firme.

s   27º C  
t  19º C

bruno penasabatina

Representante da Chapa 2 na disputa pela presidência da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Goiás
(OAB-GO), o advogado Bruno Pena foi o primeiro sabatinado por jornalistas do grupo O HOJE. Política 6

“Fiquei 10 dias preso injustamente por ter recebido honorários”

Guilherme Cardoso/O HOJE

53 cidades não começaram a fechar lixões
No País, 1,5 mil lixões seguiam em operação há dois anos. Apenas 53
dos 246 municípios de Goiás ainda não iniciaram o processo de licen-
ciamento ambiental para o encerramento de seus lixões. Cidades 9

PP será o fiel da balança 
em Goiás nas eleições de 2026
Em Goiás, União Brasil, MDB e PL foram os grandes vencedores
das eleições de 2024. Os dois primeiros estão unidos para o pleito
ao governo, enquanto o terceiro deve se alinhar com direita. Nesse
cenário, o PP, quarto colocado, deve ser o fiel da balança. Política 5

emissões de gases podem levar
aquecimento a superar 3,4ºC
Um recente e alarmante relatório do Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (Pnuma) destaca a crescente ameaça do aquecimento
global e a necessidade urgente de ação. O Relatório sobre Lacuna de
Emissões 2024, divulgado na última quinta-feira (24), alerta que, se as
emissões de gases do efeito estufa continuarem no ritmo atual, o aumento
da temperatura do planeta poderá variar entre 3,1°C e 3,6°C até o final do
século. Para que isso não ocorra, ações imediatas são essenciais. Cidades 11

Mabel visita 
a Câmara para
construir base
O prefeito eleito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), esteve na Câmara
Municipal, nesta quarta-feira (30),
para discutir os passos da tran-
sição de governo, construir uma
base sólida de apoio e expor o
cenário financeiro da prefeitura
aos vereadores. Política 6

Juros do rotativo
do cartão sobem
para 438% ao ano
Enquanto algumas taxas de juros
médios nas concessões de crédito
caem, os juros do rotativo do
cartão de crédito subiram 11,5
pontos percentuais para as fa-
mílias em setembro, chegando
a 438,4% ao ano. Economia 4

Clima amistoso
na 1ª reunião de
Leandro e Vilmar 
Na manhã desta quarta, Leandro
Vilela, prefeito eleito de Apare-
cida de Goiânia, e Vilmar Maria-
no, atual gestor, encontraram-
se na Cidade Administrativa Ma-
guito Vilela para a primeira reu-
nião de transição em tom cordial
e de cooperação. Política 5

Xadrez:Aparecida de Goiânia:
ponto de partida de Daniel Vi-
lela rumo a 2026
Política 2

esplanada: Lula tentará capi-
talizar com os Brics não acei-
tarem Nicarágua e Venezuela
Política 6

Jurídica: Ministro do STF con-
cede prazo para regulamentação
do poder de polícia da Funai
Cidades 10

Recuperação
ambiental em
Canedo avança
com as chuvas
As recentes chuvas possibilita-
ram uma rápida recuperação
ambiental. A fauna e a flora, an-
tes debilitadas pela seca e pelo
fogo, demonstraram resiliência.
O Parque Boa Vista agora exibe
um verde vibrante e uma rica
biodiversidade. Cidades 11

Em Brasília,
Caiado recebe
premiação por
1º lugar no Ideb
O governador Ronaldo Caiado voltou aos holofotes nacionais na
última quarta-feira. O chefe do Executivo estadual viajou até
Brasília para receber uma honraria pelo desempenho no Índice
de Desenvolvimento da Educação Básica em 2024. Goiás alcançou
a maior nota do País, além de ser um dos três Estados que atin-
giram a meta definida pelo Ministério da Educação. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Dólares
investidos 
no cassino dos
juros disparam
Os rendimentos elevados ofere-
cidos por títulos de dívida atraí-
ram US$ 4,84 bilhões em setem-
bro, com quase um quarto do
total registrado entre janeiro e
setembro de 2024, por volta de
US$ 20,65 bilhões. Econômica 4
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A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) reelegeu,
nesta quarta-feira (30), a chapa única da Mesa Diretora
para o biênio 2025-2026. O deputado Bruno Peixoto (UB,
40 votos) continuará como presidente até 1º de fevereiro
de 2027. Apenas o deputado Lucas do Vale (MDB) não
pôde participar da votação devido a uma viagem.

Em seu discurso, Bruno Peixoto expressou gratidão
pelo reconhecimento do seu trabalho, especialmente por
parte do governador Ronaldo Caiado (UB). Ele destacou a
emoção ao receber os elogios do governador, que é uma
referência em sua vida pública. Peixoto mencionou a im-
portância da reeleição, que ocorreu em conformidade
com orientações da Procuradoria da Alego, após um
questionamento judicial.

A nova Mesa Diretora também conta com outros mem-
bros importantes: Issy Quinan (MDB) como 1º vice-presi-
dente, Clécio Alves (Republicanos) como 2º vice-presidente,
e Bia de Lima (PT) como 3ª vice-presidente. Bia elogiou a
postura de Bruno, afirmando que ele respeita a oposição
e garante um ambiente justo na Assembleia.

Bruno Peixoto finalizou destacando seu compromisso
com os goianos e a importância de continuar seu trabalho
à frente da Alego, reafirmando seu objetivo de conduzir
a casa com responsabilidade e integridade. (Davih La-
cerda, especial para O Hoje)
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Com chapa
única, Bruno é
reeleito à frente
da Assembleia

Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do - mais presidenciável do
que nunca - voltou aos holofo-
tes nacionais na última quar-
ta-feira (30). O chefe do Exe-
cutivo estadual viajou até Bra-
sília, no Distrito Federal, para
receber uma honraria pelo de-
sempenho de Goiás no Índice
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) em 2024.
O Estado alcançou a maior
nota do país, além de ser um
dos três Estados que atingiram
a meta definida pelo Ministério
da Educação (MEC) - Ceará e
Paraná completam a lista. 

Na capital federal, Caiado
recebeu o troféu Professor
Paulo Nathanael Pereira de
Souza (1929-2024) - educador
renomado e ex-secretário da
Educação em São Paulo - con-
cedido pelo Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE),
maior ONG de inclusão social
e empregabilidade jovem da
América Latina. O prêmio,
instituído neste ano, é desti-
nado a indivíduos que fizeram
contribuições para o fortale-
cimento e o aprimoramento
das iniciativas do CIEE.

“O reconhecimento de uma
instituição de tamanha cre-

dibilidade como o CIEE me
deixa honrado. Temos de qua-
lificar a juventude para obter
sua própria renda e alcançar
a independência. Em Goiás
não falta verba para educa-
ção. Temos condições de dar
ensino de qualidade a todos”,
disse Caiado, após receber o
prêmio. Humberto Casagran-
de, diretor-executivo do CIEE,
destacou que o governador é
apenas o segundo homena-
geado com o troféu.

A premiação é, mais uma,
uma exposição nacional para
Caiado. O governador, que já
declarou publicamente suas
intenções de comandar o Pa-
lácio do Planalto, aproveita
as chances que tem para rom-
per as fronteiras eleitorais
goianas. Para ser candidato à
presidência, Caiado precisa ir
além do seu capital eleitoral
no Estado.

Com o fim das eleições, o
governador retomou sua tur-
nê em busca de viabilizar na-
cionalmente seu nome para
o Executivo federal. Caiado,
durante o período eleitoral,
empenhou-se para eleger seus
candidatos. A disputa, no se-
gundo turno, saiu melhor do
que a encomenda. Com a vi-
tória de Sandro Mabel (União

Brasil) sobre Fred Rodrigues
(PL) e de Leandro Vilela (MDB)
contra o Professor Alcides (PL),
o Executivo estadual venceu
a duas batalhas que travou
contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

A popularidade de Bolso-
naro atraiu olhares nacionais
para a disputa em Goiânia e
Aparecida. Antes aliados, o
ex-presidente atacou diversas
vezes o governador, que não
deixou por isso e sempre re-
bateu os ataques de Bolsona-
ro. Os conflitos, tensionados

quando o confronto foi para
o mano a mano, rendeu para
Caiado visibilidade nos veí-
culos de comunicação com
repercussão nacional.  

Velho conhecido na política
brasileira, o governador traça
suas estratégias e planos vi-
sando a disputa eleitoral de
2026. Os resultados positivos
no Ideb são mais munições
para Caiado, na guerra que a
disputa presidencial pode se
tornar. Conhecido por pautar
- quase que por instinto - a
segurança pública, o gover-

nador agora pode se orgulhar
dos resultados, e prêmios, que
a educação goiana angariou
em sua gestão. 

Com 2025 batendo a porta,
as discussões em torno dos
cargos políticos que estarão
disponíveis em 2026 se inten-
sificam. Para quem almeja o
maior deles, o de presidente
da República, viabilizar sua
imagem ao campo do conhe-
cimento do eleitorado nacional
não é só importante, é essencial
para os postulantes ao cargo.
(Especial para O Hoje)

Caiado recebeu prêmio em Brasília ao lado da secretária de Estado da Educação, Fátima Gavioli

Estado foi homenageado após
resultados positivos no Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica

Aparecida: ponto de partida 
de Daniel Vilela rumo a 2026

A conquista da Prefeitura de Aparecida pelo MDB
vai além da densidade eleitoral, com seus 345.367 elei-
tores. Trata-se de um município estratégico sob todos
os aspectos, principalmente pela proximidade da capital
Goiânia, tendo tido duas gestões inovadoras, a de
Maguito Vilela, de 2002 a 2009, e a de Gustavo Mendanha,
de 2017 a 2020, ambos do MDB. Reeleito, Mendanha re-
nunciou em março de 2022 para se candidatar a gover-
nador de Goiás, portanto, é natural que o vice-governador
Daniel Vilela, candidato natural da base caiadista, trans-
forme Aparecida em sua base de partida rumo à disputa
do Palácio das Esmeraldas em 2026.

Para manter as 47 prefeituras comandadas pela le-
genda, Daniel terá como principal desafio ajudar ao má-
ximo o prefeito Leandro Vilela no resgate dos compro-
missos de campanha nos dois próximos anos. Qualquer
ruído político verbera no restante do Estado devido à
importância econômica do município e a cobertura que
os veículos de comunicação fazem sobre Aparecida.

Devido a este simbolismo político, Leandro Vilela
terá, a partir de janeiro, a missão de sinalizar aos
goianos que o MDB tem capacidade de gestão e sabe
encarar desafios. Não só a
gestão pública será desa-
fiadora, mas tam-
bém a política, afi-
nal, muitas lide-
ranças da velha
oligarquia de
Aparecida que
foi derrotada vão
estar à espreita, no
aguardo de uma
oportunidade
para ‘minar’ o
caminho.

Magela quer Ministério da Segurança
O ex-deputado federal e uma das lideranças mais ativas

do PT no Distrito Federal, Geraldo Magela, entrou na dis-
cussão sobre a segurança pública no País. Para ele, o pre-
sidente Lula precisa priorizar a criação do Ministério da
Segurança, tema recorrente em todas as discussões políticas
no País, seja de direita, progressista, de centro ou pela po-
pulação. Em tempo: Magela trabalha para unir partidos
progressistas e de centro para disputar o GDF.

Ibaneis, o alvo
Magela tem sido um crítico

duro à gestão do governador Iba-
neis Rocha (MDB). Em sua conta
pessoal no Instagram, ele repro-
duz um vídeo em que o gover-
nador afirma ser o DF um dos
mais seguros do País. Paralela-
mente à fala de Ibaneis, man-
chetes negativas sobre a segu-
rança em Brasília publicadas na
mídia são mostradas.

Márcio em Brasília
O prefeito eleito de Anápolis,

Márcio Corrêa, cumpriu agenda
em Brasília nesta quarta-feira
(30) em busca de recursos para
sua gestão a partir de janeiro.
No gabinete do senador Wilder
Morais, recebeu a notícia que
terá R$ 6,5 milhões em 2025 para
três áreas da prefeitura. “Este
Márcio é danado, nem tomou
posse e já alavancou recursos
para Anápolis”, brincou Wilder.

Fala, Cristiomário!
O impasse na liberação das

emendas impositivas, ou PIX, que
estão bloqueadas pela decisão do
ministro do STF, Flávio Dino, tem
preocupado muitos gestores. “A
gente contava com essas emendas
para o final do ano e, pelo visto,
não devem sair tão cedo”, reclama
o prefeito de Planaltina, Cristio-
mário Medeiros (PP).

Ao vencedor, ...
... as dívidas. Esta é a notícia

que a maioria dos prefeitos ouve
quando se  reúne para as tratati-
vas da transição entre a gestão
que sai e a que vai assumir em
janeiro. “A maioria das prefeitu-
ras vai deixar um passivo contá-
bil que vai dificultar a gestão
que se inicia em janeiro”, conta
um consultor à coluna. (Especial
para O Hoje)

Em Brasília, Caiado recebe
premiação por 1º lugar no Ideb

Bruno Peixoto segue como presidente até fevereiro de 2027

Lucas Diener

Sérgio Rocha/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

O produtor rural 
e os novos impostos 

Miguel Angelo Pricinote

Com o aumento da frota de motos, impulsionado
pelo surgimento dos aplicativos de transporte e
delivery, também cresceu o número de acidentes.
Segundo um estudo da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), divulgado em 2023, houve
um aumento de 53% na taxa de mortalidade de
motociclistas no país, no período de 29 anos ana-
lisado pelos pesquisadores. Este aumento signifi-
cativo reflete não apenas o crescimento do número
de motocicletas nas ruas, mas também a intensi-
ficação do uso desses veículos para serviços de
entrega e transporte, que muitas vezes exigem
que os motociclistas operem em condições de
trânsito adversas e sob pressão de tempo.

Em Goiânia, segundo o Informe Epidemioló-
gico Nº 01/2024 da Secretaria Municipal de Saúde
(SMS), a taxa de mortalidade por sinistros fatais
envolvendo motociclistas aumentou 16% (de 6,3
em 2019 para 7,3 por 100 mil habitantes em
2023). A maioria das lesões fatais ocorreu entre
indivíduos do sexo masculino (86,7%), na faixa
etária entre 20 e 29 anos (37,2%) e de raça parda
(65,5%). Esses dados são alarmantes e destacam
a vulnerabilidade específica de jovens motoci-
clistas, que muitas vezes são atraídos para o
setor de entregas devido à flexibilidade e à de-
manda constante por serviços de delivery. Diante
disso, torna-se imperativa a implementação de
medidas concretas e eficazes para garantir a se-
gurança desses trabalhadores.

O próprio documento da SMS destaca a ne-
cessidade de investimento em infraestrutura
viária que beneficie motociclistas, como a adoção
de faixas exclusivas e melhorias na pavimenta-
ção. Além disso, é crucial que haja uma fiscali-

zação mais rigorosa das condições de trabalho
dos motociclistas, garantindo que eles tenham
acesso a equipamentos de proteção adequados
e que não sejam submetidos a jornadas exte-
nuantes que aumentem o risco de acidentes.
Neste cenário, surge também a necessidade de
adoção de políticas públicas que visem proteger
os motociclistas não somente para beneficiar
diretamente os profissionais, mas também con-
tribui para proporcionar um trânsito mais seguro
e eficiente para todos.

Outra estratégia importante é investir em cam-
panhas de conscientização sobre segurança no
trânsito, direcionadas tanto para motociclistas
quanto para outros motoristas, o que pode ajudar
a criar um ambiente mais seguro para todos os
usuários das vias. Também é essencial imple-
mentar programas de treinamento e educação
para motociclistas, já que neles são ensinadas
técnicas de condução defensiva, primeiros socorros
e manutenção básica das motocicletas, que capa-
citam os motociclistas a lidarem melhor com as
adversidades do trânsito. Em conclusão, é funda-
mental criar um sistema de apoio psicológico e
social para os motociclistas, já que muitas vezes
eles enfrentam estresse
e pressão no trabalho,
o que refletiria positi-
vamente na segurança
e desempenho no trân-
sito. Assim, somente por
meio de um esforço con-
junto, será possível re-
duzir as taxas de mor-
talidade e criar um trân-
sito mais seguro e efi-
ciente para todos.

Eduardo Berbigier

O projeto que regulamenta a reforma tributária
(PLP 68/2024), em tramitação no Senado Federal,
já recebeu mais de 1,4 mil emendas, das quais
parte será incorporada ao texto. Isso exigirá o re-
torno da proposta à Câmara dos Deputados. A ex-
pectativa dos parlamentares é concluir a votação
do projeto, nas duas Casas, até o final do ano.
Após a construção de um texto de consenso no
Congresso Nacional, o acordo também envolverá
o governo federal.

Há muitos anos, discute-se a necessidade de
uma reforma tributária. Em um discurso na
Central do Brasil, em 1963, o ex-presidente João
Goulart já propunha essa ideia. Naquela época, a
carga tributária no Brasil era de 17,5%; hoje, esse
índice está entre 34% e 35%. O tema tem sido de-
batido nas últimas décadas, e agora, nossos par-
lamentares e o governo pretendem aprová-lo em
60 ou 90 dias. Isso parece uma decisão bastante
precipitada que, certamente, vai gerar considerá-
veis problemas e complicações fiscais e tributárias,
notadamente para os produtores rurais.

Diante desse cenário, o mínimo necessário
é que a sociedade brasileira, especialmente, os
diversos segmentos do agronegócio, procure o
auxílio técnico atualizado de um profissional
da área fiscal e tributária para fazer os ajustes
necessários decorrentes da reforma tributária
que está a caminho.

É importante destacar que a maioria dos pro-
dutores rurais é, na verdade, uma empresa. O fa-
zendeiro, o produtor rural, é uma empresa.

Sim, o produtor rural pode ser considerado
empresário, desde que a atividade rural seja a
sua principal profissão. O produtor rural pode
optar por se inscrever como empresário, mas
também pode permanecer como pessoa física; to-
davia, não fugirá dos impostos. 

O produtor rural é a pessoa física que explora
a agricultura, a pecuária, a silvicultura, a aquicul-
tura, a pesca ou o extrativismo de produtos. O
empresário rural é aquele que exerce profissio-
nalmente uma atividade econômica ligada à terra,
à produção de animais ou à comercialização de
produtos, o que acontece com a maioria dos pe-
quenos produtores rurais que, atualmente,  são a
força do agronegócio no Brasil. 

No segundo semestre de 2025, serão necessários
os primeiros ajustes tributários, e, a partir de 2026,
conviveremos com dois sistemas tributários.

É essencial que os produtores rurais estejam
atentos às novas regras contábeis, para evitar o
pagamento de tributos em excesso e, também, se
precaver contra prejuízos. No cenário atual, es-
pecialmente sob o governo vigente, a Receita Fe-
deral implementou diversas penalidades para o
descumprimento de obrigações acessórias, muitas

delas decorrentes de erros no preenchimento de
documentos fiscais.

Outro grande desafio enfrentado pelos produ-
tores rurais é o pagamento do imposto de renda.
A apuração correta do imposto de renda de um
produtor rural é complexa, pois exige o controle
do livro caixa, que inclui a contabilização de des-
pesas como óleo diesel, insumos e outros custos
essenciais. É crucial estar atento para não pagar
mais do que o devido. Além disso, é importante
saber quais despesas são dedutíveis e evitar a
omissão de informações, o que pode gerar autua-
ções. Em 2022, a Receita Federal realizou uma
operação direcionada exclusivamente aos produ-
tores rurais, fiscalizando 67 mil deles e emitindo
um número considerável de autos de infração.

É vital que o produtor rural entenda que seu
empreendimento é um negócio. Muitas vezes, esses
produtores começaram suas atividades há muitos
anos, trabalhando sozinhos ou com a família, e o
negócio cresceu. No entanto, por falta de conheci-
mento, muitos não pagam os impostos corretamente,
operando como empresas informais. Quando se
tornam pessoas jurídicas, enfrentam inúmeras res-
ponsabilidades adicionais, que não são simples de
administrar. A complexidade atual é grande, e com
a reforma tributária, haverá ainda mais mudanças
para os pequenos produtores.

A reforma, ao que tudo indica, vai simplificar
apenas o processo de arrecadação, mas não a
vida do contribuinte. Durante sete anos, convi-
veremos com dois sistemas tributários simultâ-
neos: o atual e o novo. Esse período será mais
complicado do que a situação atual. Como não
há clareza sobre o funcionamento do sistema
no futuro, não podemos
garantir que será mais
simples. Por isso, é fun-
damental que nos pre-
paremos desde já. A re-
forma tributária está
batendo à porta! Como
dizia Winston Chur-
chill: “Não há nada que
o governo possa lhe dar
que não tenha tirado
de você antes”.

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade

Eduardo Berbigier é ad-
vogado tributarista e
membro da Sociedade Ru-
ral Brasileira
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
É difícil ver nessas

manifestações. Quando 

a gente tem que dizer

‘Marielle Vive’ eu sinto

um negócio atravessado 

e quase não consigo

dizer, porque ela não está

aqui, não posso abraçá-

la, não consigo sentir o

cheiro dela. É dolorido

demais, mas, ao mesmo

tempo, o que a Marielle 

significa. O que ela é de

essência, está inteiro”

Fernanda Chaves, ex-assessora da
vereadora Marielle Franco (PSOL),
única sobrevivente do atentado a
tiros que matou a parlamentar e o
motorista Anderson Gomes no dia
14 de março de 2018, na última
quarta-feira (30), em depoimento
ao 4º Tribunal do Júri do Rio de Ja-
neiro. “Nem quando morreu, ela
parou”, declarou Fernanda sobre
como era a presença da parlamen-
tar por onde ela passava, durante
o julgamento dos ex-policiais Ron-
nie Lessa e Élcio Queiroz, que co-
meçou na manhã desta quarta.
Fernanda contou que se os que
promoveram o ataque pensaram
que a morte da parlamentar aca-
baria com a defesa das suas ban-
deiras, se enganaram.

@jornalohoje
o ministro do Supremo tribunal Federal
(StF), gilmar Mendes, anulou nesta se-
gunda-feira (28) as condenações de José
dirceu, ex-ministro, impostas pelo ex-juiz
Sergio Moro em processos oriundos da
operação lava Jato. A decisão se baseou
em uma sentença anterior do StF, que de-
clarou Moro suspeito em ações judiciais
que envolviam o presidente luiz inácio
lula da Silva (Pt). de acordo com o magis-
trado, a falta de imparcialidade do ex-juiz
comprometeu também o julgamento de
dirceu e negou ao réu o direito a um pro-
cesso justo. reagiu o leitor com um emoji
de gargalhada.

Rodrigo Ramos

@ohoje
candidato à presidência da ordem dos Ad-
vogados do Brasil - Seção goiás (oAB-go), o
advogado Bruno Pena participou nesta
quarta-feira (30) da sabatina do jornal o HoJe
com os concorrentes no pleito da entidade.
em declaração contundente, Pena afirmou
que a gestão atual da instituição é uma “caixa
preta” e sugeriu falta de transparência nas fi-
nanças. curtiu a publicação a leitora.

Dalila Borges (@dalila_borgess)
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Os recursos direcionados por estrangeiros
ou brasileiros fora do País para a compra
de títulos de dívida emitidos aqui dentro ou
no mercado internacional pelo setor público,
bancos e empresas privadas entraram em
disparada em setembro, estimulados pelas
possibilidades de ganhos elevados no cassino
dos juros a que foi transformado o sistema
financeiro por conta da política monetária
em vigor. Os rendimentos elevados ofereci-
dos por títulos de dívida, nas estatísticas
apuradas pelo Banco Central (BC), atraíram
em torno de US$ 4,841 bilhões apenas em
setembro deste ano, representando quase
um quarto do total registrado nessa conta
entre janeiro e setembro deste ano, por
volta de US$ 20,654 bilhões.

Na comparação com setembro do ano
passado, quando os títulos brasileiros de
dívida receberam aplicações de quase US$
1,891 bilhão, o valor experimentou salto
de nada menos do que 156,0%, correspon-
dendo a um ingresso adicional de US$ 2,950
bilhões. Apenas o mês de setembro contri-
buiu com 34,65% do avanço acumulado
por esse tipo de ativo nos primeiros nove
meses deste ano. Em relação aos valores
acumulados entre janeiro e setembro de
2023, quando os títulos de dívida chegaram
a atrair US$ 12,141 bilhões, registrou-se
um incremento de 70,12%, com o estoque
avançando para US$ 20,654 bilhões – perto
de US$ 8,513 bilhões a mais.

A entrada de dólares para suprir esse
tipo de investimento atingiu US$ 12,750 bi-
lhões apenas em setembro, num aumento
de 63,34% diante de US$ 7,806 bilhões em

igual mês do ano passado. A liquidação de
investimentos anteriormente alocados para
aqueles títulos, correspondendo à saída de
dólares, cresceu de forma menos acelerada,
variando 33,73% ao passar de US$ 5,915 bi-
lhões para US$ 7,910 bilhões. Em nove meses,
ingressos e saídas somaram respectivamente
US$ 105,449 bilhões e US$ 77,720 bilhões
neste ano, crescendo, na mesma ordem,
35,68% e 29,30% em relação ao mesmo in-
tervalo do ano passado.

Discurso furado
Entre outras “novidades”, os dados da

conta de transações correntes apontam
um crescimento muito mais expressivo
dos valores de títulos de dívida emitidos
no exterior, seja pelo governo, seja por
empresas e bancos públicos e privados.
Neste caso, com desempenho muito acima
da média para títulos de longa maturação,
o que nitidamente contraria a retórica
muito pessimista adotada pelos mercados
quando se trata de avaliar o desempenho
brasileiro e de seu setor público. Como
parte dessa retórica, recentemente exerci-
tada enquanto representantes do País dia-
logavam com agências de classificação de
risco no exterior, a “esquadrilha austerici-
da” tem afirmado cansativamente que o
cenário fiscal estaria de fato afugentando
investidores estrangeiros, diante das in-
certezas geradas pela trajetória da dívida
pública brasileira, o que de resto impediria
o Brasil de alcançar o almejado nível de
investimento, classificação mais elevada
na avaliação daquelas agências. 

2 Em torno de 70,2% do
crescimento do estoque de
dólares estacionado em títu-
los de dívida ocorreram nos
papéis negociados fora do
Brasil ao longo de janeiro a
setembro deste ano frente
aos mesmos nove meses de
2023. O total de títulos nego-
ciados lá fora aumentou de
US$ 3,975 bilhões para US$
9,950 bilhões, saltando
150,31% (ou seja, perto de
US$ 5,975 bilhões a mais). 
2 Mais relevante, os títulos
de dívida de longo prazo ne-
gociados no mercado inter-
nacional foram multiplicados
em mais de quatro vezes en-
tre 2023 e 2024, considerando
sempre o período entre ja-
neiro e setembro. Se no pas-
sado os valores investidos
em dólares em títulos de lon-
go prazo somavam US$ 2,151
bilhões, respondendo por
54,11% do valor de todos os
papéis negociados lá fora,
esse total saltou para US$
9,130 bilhões, passando a re-
presentar 91,76% do total.
Na comparação entre os dois
períodos, o investimento de
longo prazo em títulos de dí-
vida aumentou mais de qua-
tro vezes, subindo 324,45%
ou US$ 6,979 bilhões a mais.
2 Na comparação com o
crescimento observado para
o total das aplicações em dó-
lar destinadas a títulos de dí-

vida, os papéis de longo prazo
tiveram participação de pra-
ticamente 82%.
2 Em 12 meses, acumula-
dos até setembro, o valor to-
tal das aplicações em títulos
de dívida quase dobrou, cres-
cendo 99,21% ao passar de
US$ 10,776 bilhões para US$
21,467 bilhões, num acrés-
cimo de US$ 10,691 bilhões.
Novamente, a participação
dos títulos de longo prazo
negociados no exterior foi
determinante.
2 Nos 12 meses até setem-
bro do ano passado, esse tipo
de aplicação havia sofrido
saques líquidos de US$ 2,393
bilhões (ou seja, os estran-
geiros haviam retirado aque-
le valor desse tipo de apli-
cação, com as saídas supe-
rando a entrada de recursos
novos). Considerando o mes-
mo intervalo até setembro
deste ano, os papéis brasi-
leiros negociados a longo
prazo lá fora receberam in-
jeção, agora positiva, de US$
8,082 bilhões. Nessa virada
de sinais, a contribuição dos
títulos de longa duração atin-
giu US$ 10,475 bilhões.
2 A saída líquida de dólares
em busca dos chamados
“criptoativos”, papéis de alta
volatilidade e risco altíssimo,
num mercado carente de re-
gulação, continua sua esca-
lada. Apenas em setembro,

a fuga de dólares em direção
a criptomoedas cresceu
40,35%, saindo de US$
986,801 milhões para quase
US$ 1,385 bilhão, acumulan-
do um valor próximo de US$
12,926 bilhões entre janeiro
e setembro deste ano. Com-
parado aos mesmos nove me-
ses do ano passado, quando
US$ 8,045 bilhões deixaram
o País em direção àqueles
ativos meramente virtuais.
O crescimento em nove me-
ses atingiu, portanto, 60,67%.
Em 12 meses, a alta chegou
a 68,27%, já que a fuga avan-
çou de US$ 9,850 bilhões para
US$ 16,575 bilhões (ou seja,
US$ 6,725 bilhões a mais).
2 Para comparar, o inves-
timento estrangeiro direto
no País experimentou varia-
ção de quase 13,0% entre
2023 e 2024, sempre nos nove
meses iniciais de cada exer-
cício, subindo de US$ 49,914
bilhões para US$ 56,399 bi-
lhões. O valor supera em
51,37% o valor do déficit acu-
mulado no período na conta
de transações correntes, pró-
ximo de US$ 37,258 bilhões.
O déficit, como destacou cer-
to noticiário econômico, che-
gou a 2,3% do Produto In-
terno Bruto (PIB). A notícia
“esqueceu” de anotar que o
investimento estrangeiro al-
cançou 3,4% do PIB. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dólares investidos no cassino dos juros
disparam, saltando 156% em setembro

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

Enquanto algumas taxas de juros médios nas con-
cessões de crédito caem, os juros do rotativo do cartão
de crédito subiram 11,5 pontos percentuais para as fa-
mílias em setembro, chegando a 438,4% ao ano. Mesmo
com a limitação do rotativo em vigor desde o início do
ano, os juros seguem variando sem uma queda expres-
siva ao longo dos meses.

A medida visa reduzir o endividamento, mas não
afeta a taxa de juros pactuada no momento da concessão
do crédito, aplicando-se apenas a novos financiamentos.
Nos 12 meses encerrados em setembro, os juros da
modalidade caíram 2,7 pontos percentuais. Os dados
são das Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas
pelo Banco Central (BC).

O crédito rotativo dura 30 dias e é tomado pelo con-
sumidor quando paga menos que o valor integral da fa-
tura do cartão de crédito. Ou seja, contrai um empréstimo
e começa a pagar juros sobre o valor que não conseguiu
quitar. A modalidade é uma das mais altas do mercado.

Após os 30 dias, as instituições financeiras parcelam
a dívida do cartão de crédito. Nesse caso do cartão
parcelado, os juros subiram 3,8 pontos percentuais no
mês e caíram 8 pontos percentuais em 12 meses, indo
para 185,8% ao ano.

No total, a taxa média de juros das concessões de
crédito livre para famílias teve aumento de 0,5 ponto
percentual em setembro, mas acumula redução de 4,9
pontos percentuais (p.p.) em 12 meses, chegando a
52,4% ao ano. Contribuindo para a queda dos juros
médios no acumulado, houve reduções em crédito
consignado, aquisição de veículos, desconto de cheques
e arrendamento mercantil.

Também compõem essas estatísticas os juros do
cheque especial, que subiram 4,2 pontos percentuais no
mês e 3,2 pontos percentuais em 12 meses, alcançando
137,1% ao ano. Desde 2020, a modalidade tem os juros
limitados em 8% ao mês (151,82% ao ano), mas o fim da
queda da taxa Selic (juros básicos da economia) e o au-
mento da inadimplência se refletem na alta dos juros
médios do cheque especial.

Taxa média
No crédito livre, os bancos têm autonomia para em-

prestar o dinheiro captado no mercado e definir as
taxas de juros cobradas dos clientes. Já no crédito dire-
cionado, as regras são estabelecidas pelo governo e se
destinam, basicamente, aos setores habitacional, rural,
de infraestrutura e ao microcrédito, com juros subsidiados
concedidos por bancos oficiais ou com recursos do
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS - ou da
caderneta de poupança.

No caso do crédito direcionado, a taxa média para
pessoas físicas ficou em 9,9% ao ano em setembro, re-
dução de 0,1 ponto percentual no mês e de 0,6 ponto
percentual em 12 meses. Para as empresas, a taxa caiu
1,7 ponto percentual no mês e 1,1 ponto percentual em
12 meses indo para 10,3% ao ano.

Com isso, considerando recursos livres e direciona-
dos, para famílias e empresas, a taxa média de juros
das concessões em setembro diminuiu 0,1 ponto per-
centual no mês e 2,6 pontos percentuais em 12 meses,
alcançando 27,6% ao ano.

“Na variação mensal, o efeito da variação das taxas
de juros (efeito taxa) mostrou-se mais significativo
que o efeito decorrente de alterações na composição
das carteiras (efeito saldo). Nesse contexto, destaca-
ram-se as reduções das taxas médias do capital de
giro com prazo menor de 365 dias (9,1 pontos percen-
tuais), no crédito às empresas e o aumento do cartão
de crédito rotativo (11,5 pontos percentuais) no crédito
às famílias”, informou o BC.

Endividamento das famílias
Segundo o Banco Central, a inadimplência - atrasos

acima de 90 dias - se mantém estável há bastante tempo,
com pequenas oscilações. Ela registrou 3,2% em setembro.
Nas operações para pessoas físicas, situa-se em 3,8%, e
para pessoas jurídicas em 2,4%.

O endividamento das famílias - relação entre o saldo
das dívidas e a renda acumulada em 12 meses - ficou
em 47,9% em agosto, aumento de 0,1 ponto percentual
no mês e queda de 0,4% em 12 meses. Com a exclusão
do financiamento imobiliário, que pega um montante
considerável da renda, o endividamento ficou em 29,9%
no mês passado. (Especial para O Hoje)

Inadimplência das famílias chegou a 3,2% em setembro

O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama)
solicitou novamente à Petro-
bras novos esclarecimentos
em relação ao processo de li-
cenciamento ambiental para
a concessão de autorização
para perfuração de poços em
busca de petróleo na Bacia
da Foz do Amazonas. O pedido
foi encaminhado nesta terça-

feira (29), após o último deta-
lhamento do Plano de Prote-
ção à Fauna apresentado pela
estatal petrolífera no início
de agosto.

Nessa etapa, o órgão ligado
ao Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima reco-
nheceu avanços na entrega da
documentação no que diz res-
peito à redução de tempo de
resposta no atendimento à fau-

na em caso de vazamento de
petróleo na região, mas consi-
derou necessários mais deta-
lhamentos sobre “adequação
integral do plano ao Manual
de Boas Práticas de Manejo de
Fauna Atingida por Óleo, como
a presença de veterinários nas
embarcações e quantitativo de
helicópteros para atendimento
de emergências”. (Ronilma Pi-
nheiro, especial para O Hoje) 

Ibama pede mais dados para
Petrobras perfurar no Amazonas

Juros do cartão
de crédito
rotativo sobem
para 438% ao ano

Marcello Casal Jr./ABr
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Francisco Costa

Em Goiás, União Brasil,
MDB e PL foram os grandes
vencedores das eleições mu-
nicipais de 2024. Os dois pri-
meiros estão naturalmente uni-
dos para o pleito ao governo,
em 2026, enquanto o terceiro
deve se alinhar com a centro-
direita e a direita para o pró-
ximo páreo. Nesse cenário, o
Progressistas (PP) deve ser o
fiel da balança, uma vez que
foi o quarto em número de
prefeituras no Estado.

Atualmente, o PP está na
base do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil). O pre-
sidente estadual da sigla, Ale-
xandre Baldy, é o presidente
da Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab). Mas 2026 é outra
conversa.

Caiado encerra seu man-
dato em 2026 e deve renunciar
no primeiro semestre para
disputar a presidência – ou
talvez o Senado. Com isso, Da-
niel Vilela (MDB), hoje vice-
governador, assumirá o co-
mando do Estado. Não há ga-
rantias de que a relação seja
a mesma. Contudo, a tendên-
cia é de permanência, confor-
me antecipa o deputado fe-
deral e nome forte do Pro-
gressistas, Adriano do Baldy.

Adriano disse ao O HOJE
que “o futuro a Deus pertence”
e ainda está cedo para defini-
ções. Da parte dele, contudo,
a ideia é permanecer ao lado
de Daniel para o projeto ao
governo. “Somos aliados de
primeira hora e vamos conti-
nuar nas trincheiras”, acredita

o deputado federal. “Meu pré-
candidato ao governo de Goiás
é o Daniel.”

O parlamentar lembra:
“Nós fomos o primeiro partido
que acompanhou Daniel em
2018, quando ele disputou o
governo de Goiás. E também
o primeiro, quando ele disse
que não seria mais candidato,
após a morte do pai dele, Ma-
guito Vilela, e comporia com
o governador Ronaldo Caiado.
Eu fui dos primeiros deputados
a declarar apoio a ele”.

Atualmente, o senador e
presidente do PL em Goiás,
Wilder Morais, é o outro pré-
candidato ao governo do Es-
tado. Para Adriano, há poucas
chances de fechar com ele,
neste momento. Como está
“cedo”, conforme menciona-
do, não é possível cravar, mas
ele reforça que o “nosso pro-

jeto é dar sequência ao que
está dando certo”.

Presidente da legenda, Bal-
dy também conversou com O
Hoje. Ele evitou falar de 2026,
mas disse que esperava ainda
mais prefeitos eleitos pela le-
genda, que garantiu 26 chefes
do Executivo. “Mas tem seis
em outras siglas, que devem
se filiar no dia 2 de janeiro”,
fala sobre a força do PP. 

Prefeitos pelo País
Em números de prefeitos

eleitos pelo País, o PSD lidera
com 891. O MDB vem em se-
gundo lugar, com 864, enquan-
to o PP aparece em terceiro
lugar, com 752. O União Brasil
elegeu 591, o PL 517, o Repu-
blicanos 440 e o PSB 312.

Completam a lista de vito-
riosos o PSDB, que conquistou
276 cadeiras do Executivo mu-

nicipal neste ano, e o PT, que
garantiu 252 prefeituras. Os
demais fizeram 674.

Acerca do número de elei-
tores que serão governados,
o MDB vai governar para
27,9 milhões, seguido pelo
PSD, com 27,7 milhões, e pelo
PL, com 19 milhões. A vitória
emedebista, é preciso dizer,
foi garantida por Ricardo
Nunes (MDB), que se reele-
geu na maior cidade do País,
São Paulo. A capital paulista
tem 9,3 milhões de pessoas
aptas a votar.

Em quarto lugar vem o
União Brasil do governador
Ronaldo Caiado, que vai go-
vernar para 16,9 milhões de
eleitores. Os próximos três são
PP de Alexandre Baldy, com
15,1 milhões; Republicanos,
10,6 milhões; e PT, com 7,6 mi-
lhões. (Especial para O Hoje)

Na manhã desta quarta-fei-
ra (30), Leandro Vilela, prefeito
eleito de Aparecida de Goiânia,
e Vilmar Mariano, atual pre-
feito, encontraram-se na Cida-
de Administrativa Maguito Vi-
lela para a primeira reunião
de transição. 

O clima tenso dos dias ten-
sos da campanha eleitoral foi
transformado em uma cor-
dialidade e cooperação. A con-
versa entre os dois ocorreu
em tom amistoso, com a pre-
sença do vice-prefeito eleito
João Campos e do dirigente
estadual do União Brasil, Mar-
cos Roberto. 

A eleição de domingo con-
solidou a vitória de Vilela com
63,6% dos votos válidos, mar-
cando o fim de uma campa-
nha intensa. Logo após o re-
sultado, Vilmar Mariano ligou
para cumprimentar o prefeito
eleito e demonstrou disposição
para uma transição fluida e
respeitosa. Ele reafirmou seu
compromisso de colaborar,
dizendo que o decreto com a
nomeação da comissão de
transição será publicado no
Diário Oficial Eletrônico na
sexta-feira, 1º de novembro.

A transição de governo em
Aparecida será conduzida por
uma comissão de 14 membros,
com sete indicados por cada

lado. Representando Vilela es-
tão figuras de destaque, como
Alessandro Magalhães, ex-se-
cretário de Saúde e presidente
do MDB local; Arthur Henrique
Braga, presidente do União
Brasil; e Fábio Passaglia, ex-
periente ex-secretário. Com-
pletam a lista Carlos Eduardo
de Paula Rodrigues, Professora
Núbia Farias, Carol Araújo e o
advogado André Carneiro, este
último integrante do jurídico
da campanha do MDB.

Do lado de Vilmar, partici-

pam Fábio Camargo, procura-
dor-geral do Município; os se-
cretários Einstein Paniago (Fa-
zenda) e Brunna Lomazzi
(Transparência); Marcos Bueno
(Administração); Fernanda Lau-
ra (Educação); além de Márcio
Costa, contador-geral, e Roberto
Lemos, superintendente de En-
genharia da Secretaria de In-
fraestrutura. Essa composição
mista visa garantir a continui-
dade dos serviços públicos e
facilitar o alinhamento entre
as administrações.

Vilela afirmou que deseja
adotar o estilo conciliador de
seu tio, o ex-prefeito Maguito
Vilela. “A eleição acabou no
domingo. Faremos uma tran-
sição harmônica e respeitosa,
e assim será durante todo o
nosso governo, que será para
todos os aparecidenses.” O
atual prefeito, Vilmar, também
sinalizou que deseja uma tran-
sição equilibrada.

“Eu sou do estilo Maguito
Vilela, conciliador. A eleição
acabou no domingo. Faremos

uma transição harmônica e
respeitosa e assim será  du-
rante todo o nosso governo,
que será para todos os apare-
cidenses”, afirmou Vilela co-
locado em João Campos. 

As tratativas tiveram iní-
cio no domingo com a con-
firmação dos resultados e ga-
nharam forma após uma con-
versa telefônica entre os dois
na terça-feira (29) onde acer-
taram os detalhes para a reu-
nião. (Yago Sales, especial
para O Hoje)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Assim como União
Brasil, MDB e PL, 
o partido foi
vitorioso no 
pleito deste ano

PP, o fiel da balança em 
Goiás nas eleições de 2026
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1ª reunião amistosa entre Leandro e Vilmarzinho
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Nas mãos do TJ-SP
A ministra Nancy Andrighi, do STJ,

determinou que o Tribunal de Justiça
de São Paulo julgue a reclamação apre-
sentada pela J&F Investimentos, que
pede a nulidade de uma sentença de 1ª
instância, proferida enquanto o processo
sobre a venda da Eldorado Brasil Celu-
lose estava suspenso pelo próprio tri-
bunal. A J&F pedia ao TJ-SP que anulasse
a sentença da juíza Renata Mota Maciel,
que manteve o resultado da arbitragem
vencida pela Paper Excellence pelas
ações da Eldorado e determinou o pa-
gamento de R$ 600 milhões em honorá-
rios aos advogados da empresa indoné-
sia. A alegação da J&F é que a juíza pro-
feriu a sentença mesmo depois de ter
sido oficiada da suspensão do processo
pelo Grupo Especial da Seção de Direito
Privado do TJ-SP, em desobediência a
decisão de instância superior. Veja de-
talhes no site da Coluna. 

O voo misterioso
Continua o mistério do voo do presi-

dente do STF, ministro Luis Roberto
Barroso, em jatinho da FAB para Men-
doza, terra dos vinhedos na Argentina,
no fim de setembro. Nem pela Lei de
Acesso à Informação ele responde quem
são os seis passageiros que levou de ca-
rona para a cidade, onde ficou mais de
dois dias. Barroso foi convidado para
uma palestra em evento de juízes fede-
rais do Paraná. A Coluna recorreu na
própria LAI.  

O calote ajudou
Lula tentará capitalizar com a decisão

do BRICS de não aceitar o ingresso de
Nicarágua e Venezuela. Brasileiros da
comitiva repetem que “graças ao veto
de Lula” não entraram. Mas não é bem
isso. Rússia e China decidiram não dar
palco para Nicolás Maduro, que chegou
de surpresa ao evento. Maduro deve bi-
lhões de dólares aos dos países, e cons-
trange Moscou e Pequim. Xi Jinping de-
cidiu cobrar a fatura abertamente. 

Peladona do Poder
A mulher que causou um alvoroço ao

andar nua dentro do Palácio do Planalto
ontem enganou a segurança no prédio que
deveria ser o mais seguro do Brasil. Na re-
cepção (onde ficam vários agentes e os pórticos
anti-metais), ela pediu para usar o toilet de
emergência, e foi autorizada. Saiu de lá pela-
dona e revoltada. Segundo relatos, queria ser
atendida pelo presidente Lula da Silva. Na
agenda do Barba, não havia nada do tipo.

Desvendando Xi
O presidente da China, Xi Jinping, que se

cerca de sigilo sobre sua vida e seu Governo,
ganhou um documentário sobre sua gestão,
com análise suas dos avanços econômicos do
país nos últimos anos. A minissérie de cinco
capítulos, produzida por um grupo de mídia
chinês, foi legendada para a língua portuguesa
e será lançada amanhã no Youtube. Xi vem a
Brasília e ao Rio de Janeiro para o fórum G20
dia 18 de novembro.

Sonho na garagem
O GP de F1 de SP vai homenagear Ayrton

Senna, morto há 30 anos. Poucos brasileiros
aficionados pela F1 têm o privilégio saudosista
do ronco de uma máquina daquelas. São ape-
nas 20 réplicas com motor no Brasil, conta o
montador Adhemar Cabral. Uma delas está
em Brasília, na garagem do economista Fer-
nando Cavalcanti: uma réplica da McLaren
vermelha e branca, com motor Hayabusa,
que chega a 300 km/h. (Especial para O Hoje)

O prefeito eleito se reuniu às portas fechadas com Policarpo

O prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel (UB),
esteve na Câmara Municipal, nesta quarta-feira (30),
para discutir a transição de governo, construir uma
base sólida de apoio e expor o cenário financeiro da ci-
dade aos vereadores.

Mabel destacou que o apoio do legislativo será es-
sencial para implementar as mudanças necessárias e
enfrentar os desafios administrativos que, segundo ele,
“outros governos não tiveram coragem de realizar”.

“Será um ano difícil, mas faremos o que não foi feito
nos últimos anos”, afirmou Mabel, enfatizando a im-
portância de uma gestão colaborativa.

Ele reforçou que sua administração será marcada
pela transparência e proximidade com os vereadores,
o que pode resultar em períodos de apoio e também de
discordâncias: “Teremos momentos em que ficarão
felizes comigo e outros, nem tanto. Mas todos estão de
acordo em que Goiânia precisa funcionar”.

O presidente da Câmara, Romário Policarpo (PRD),
que integra a equipe de transição da prefeitura e é um
dos nomes mais fortes para ser reconduzido à presidência
da Casa, deve desempenhar papel fundamental na go-
vernabilidade de Sandro Mabel como prefeito.

Um assessor relatou ao jornal O HOJE que o prefeito
eleito foi à Câmara para construir sua base. Mabel participou
de uma reunião com Policarpo, junto a outros vereadores,
que se uniram espontaneamente. Depois, teve uma reunião
mais restrita com o presidente da Câmara, Romário Poli-
carpo. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Mabel vai à
Câmara construir
base junto aos
vereadores

Reprodução/TV Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso 

Representante da Chapa 2
na disputa pela presidência da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Seção Goiás (OAB-GO), o
advogado Bruno Pena foi o
primeiro sabatinado por jor-
nalistas do grupo O HOJE, na
manhã da última quarta-feira
(30). Durante o bate papo,
transmitido ao vivo pelo canal
do veículo no YouTube, Pena
explicou os motivos que o le-
varam a mergulhar na disputa
em busca da cadeira atual-
mente ocupada por Rafael Lara
Martins — que encabeça a cha-
pa 1 na corrida.

“O que me levou a colocar
meu nome à disposição pra
eleição da OAB Goiás foi uma
injustiça que vivi recentemente.
Fiquei 10 dias preso injusta-
mente pelo simples fato de ter
recebido honorários advocatí-
cios. Isso se mostrou uma ten-
tativa de criminalização da ad-
vocacia. A acusação da delegada
foi fundamentada nos valores
que recebi. Valores oriundos
de serviço devidamente pres-
tado onde as notas fiscais foram
emitidas, os impostos foram re-

colhidos e tudo foi declarado
em Imposto de Renda e na pres-
tação de contas do partido po-
lítico pelo qual atuei. Essa si-
tuação me levou a uma refle-
xão: a de que tem havido, cada
vez mais, uma tentativa de cri-
minalizar a atuação da advo-
cacia”, explicou. 

Segundo o jurista, isso não
pode ser tolerado. “Por conta
dessa apatia é que eu decidi
disputar a eleição. Quero lu-
tar para que isso não acon-
teça com nenhum outro co-
lega advogado”, arrematou
o candidato. 

Pena defendeu, ainda, o fim
do que ele considera uma su-
bordinação da Ordem em re-
lação ao Poder Executivo. “Nós
não achamos que a OAB-GO
tem que ser um instrumento
de oposição ao governo. Nós
queremos ter um bom rela-
cionamento com a gestão es-
tadual. Mas um relacionamen-
to pautado por um presidente
que tenha a cabeça erguida.
Por isso eu costumo dizer que
da mesma forma que o Brasil
teve sua independência pro-
clamada em 7 de setembro,
teremos a da OAB Goiás em

19 de novembro”. 
Um outro ponto abordado

durante a entrevista diz res-
peito ao desequilíbrio em re-
lação às possibilidades de atua-
ção da oposição na busca pela
presidência da Ordem. “O sis-
tema eleitoral impede o amplo
debate na eleição da OAB-GO.
Para vocês terem uma ideia,
ao contrário do que acontece
nas eleições municipais, na
eleição da OAB-GO não pode-
mos dizer que pretendemos
disputar porque o presidente
não tem cumprido com a sua
palavra. Não podemos fazer
uma pré-campanha. A OAB,
que deveria ser um exemplo
da democracia, tem um siste-

ma eleitoral ridículo fadado à
continuidade de quem está no
poder”, acrescentou. 

Segundo Pena, enquanto os
candidatos da oposição ficam
engessados, o presidente da
OAB-GO “sabe quem são os ad-
vogados aptos à votação, sabe
quem são os inadimplentes,
pode continuar inaugurando
obras, continua entregando car-
teiras aos novos inscritos, ou
seja, não existe paridade e o sis-
tema é pensado para continui-
dade do poder atuante”, disse. 

E garantiu que vai mudar
isso se terminar a disputa elei-
to. “Princípio é algo muito caro
pra nossa chapa. (...) buscare-
mos a mudança desse sistema

eleitoral a fim de que ele se
torne o mais democrático e
garanta a amplitude do debate.
E digo mais: nós vamos acabar
com esses privilégios. Quero
que a advocacia entre verda-
deiramente para dentro da
OAB-GO e nos ajude a cobrar
isso. Tenho certeza que vamos
construir uma nova história
para a Ordem”, pontuou. 

A sabatina com o candidato
Bruno Pena, da chapa 2, foi
sucedida pelo bate-papo Pedro
Miranda, representante da cha-
pa 3 na disputa pela OAB-GO.
Ambas foram transmitidas ao
vivo e estão disponíveis no ca-
nal do O HOJE no YouTube.
(Especial para O Hoje)

“O que me levou a colocar meu nome à disposição foi uma injustiça que vivi recentemente”

Representante da chapa 2, Pena
justificou sua candidatura em função
da “apatia” da atual gestão da Ordem

Prisão motivou Bruno Pena a brigar
pela cadeira de presidente da OAB-GO

Guilherme Cardoso/O HOJE

QUINTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2024
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Rikelme Santos

Na última terça-feira (29),
o Atlético Goianiense anun-
ciou a saída do treinador Um-
berto Louzer, que estava à
frente do Dragão há 11 parti-
das. Louzer foi o quarto téc-
nico a comandar a equipe em
uma temporada marcada pela
rotatividade no comando e
por resultados aquém das ex-
pectativas.

Contratado com a missão
de seguir o planejamento para
2025, Louzer encerrou sua
passagem pelo clube antes do
término da temporada. Sob
seu comando, o Atlético acu-
mulou três vitórias, um em-
pate e sete derrotas, perma-
necendo na lanterna do Cam-
peonato Brasileiro, com ape-
nas 22 pontos em 31 rodadas
e um total de 19 derrotas.

Em coletiva, o presidente
Adson Batista explicou que o
desligamento ocorreu em “co-
mum acordo” entre as partes.

A temporada do Dragão
começou com o técnico Jair
Ventura no comando. Com
um bom desempenho, Ven-
tura registrou 20 vitórias, três
empates e oito derrotas em
31 jogos, somando o Campeo-
nato Goiano, a Copa do Brasil
e o Brasileirão.

No entanto, após a saída

de Ventura, o clube passou
por uma sequência de trocas.
Anderson Gomes assumiu
como interino em seguida, di-
rigindo o time em cinco par-
tidas, nas quais registrou três
empates e duas derrotas.

Para tentar reorganizar o
time, o Atlético apostou na che-
gada de Vagner Mancini, téc-
nico com experiência no ce-
nário brasileiro, mas que tam-
bém não conseguiu os resul-
tados esperados.

Durante sua curta passa-

gem, Mancini comandou o
time em sete jogos, acumu-
lando cinco derrotas e dois
empates, o que deixou o Atlé-
tico em uma situação ainda
mais delicada na tabela do
Brasileirão.

A chegada de Louzer trou-
xe esperança de mudança,
com uma proposta de plane-
jamento de longo prazo, vi-
sando a temporada de 2025.
No entanto, o rendimento da
equipe não melhorou signi-
ficativamente e, após 11 jo-

gos, o clube optou por uma
nova troca.

O presidente Adson Batista
confirmou que a saída do trei-
nador aconteceu de forma con-
sensual, encerrando a breve
tentativa de reestruturação
com Louzer.

Para o restante da tempo-
rada, o interino Anderson Go-
mes, que já treinou a equipe
em 2024, será o responsável
por comandar os jogadores à
beira do campo. (Especial
para O Hoje)

ESPORTES n 7

Atlético-GO trocou
de treinador
quatro vezes 
nesta temporada

A Polícia Civil de São Paulo
pediu a prisão temporária de
Jorge Luis Sampaio, presiden-
te da torcida organizada Man-
cha Verde, e de outros cinco
torcedores do Palmeiras, to-
dos suspeitos de envolvimen-
to em uma emboscada contra
torcedores do Cruzeiro. O ata-
que ocorreu no último fim
de semana, na Rodovia Fer-
não Dias, em Mairiporã, re-
gião metropolitana de São
Paulo, e foi noticiado com ex-
clusividade pelo SBT. Na em-
boscada, o torcedor do Cru-
zeiro José Victor Miranda, de
30 anos, morreu, e outras 17
pessoas ficaram feridas, in-
cluindo um torcedor que per-
manece em estado grave.

O pedido de prisão é re-
sultado de uma investigação
baseada em vídeos gravados
no local pelos próprios sus-
peitos e nas imagens de câ-
meras de segurança da Guar-

da Civil de Mairiporã. Entre
os indícios reunidos pela po-
lícia está o registro do sinal
de celular de Jorge Luis Sam-
paio na área no momento do
ataque. De acordo com a po-
lícia, o ataque pode ter sido
motivado por um antigo con-
flito entre torcidas, uma vez
que, em 2022, Sampaio teria
sido agredido por rivais, que
ainda exibiram seu RG nas
redes sociais em uma tenta-
tiva de humilhá-lo.

A investigação aponta que
os torcedores da Mancha Ver-
de envolvidos na emboscada
usaram carros e motos parti-
culares, estacionados nas pro-
ximidades, o que facilitou a
identificação das placas por
meio de sistemas de monito-
ramento. A investigação conta
com o apoio do Gaeco, grupo
de combate ao crime organi-
zado, que colabora no inqué-
rito. A decisão judicial sobre

os pedidos de prisão tempo-
rária está prevista para esta
quarta-feira (30).

Enquanto isso, em Sete La-
goas, Minas Gerais, o corpo
de José Victor Miranda foi ve-
lado em um ginásio de espor-
tes, com a presença de fami-
liares e membros da torcida
organizada Máfia Azul. Du-
rante o velório, a dor e a re-
volta eram evidentes entre fa-
miliares e amigos. Um torce-
dor, indignado, declarou sua
descrença em relação à Justiça
paulista, afirmando que "esses
caras fazem o que querem e
nunca acontece nada". Outro
parente, que preferiu não se
identificar, descreveu as lesões
graves que seu filho sofreu
durante o ataque, detalhando
fraturas no rosto, escoriações
pelo corpo e pontos na cabeça
devido a golpes com barras
de ferro. (Matheus Santana,
esporte O Hoje)

Investigação aponta que torcedores da Mancha Verde teriam usado carros e motos particulares 

Após um longo
período de recupe-
ração de lesões no
joelho esquerdo,
Neymar voltou aos
gramados. O craque
brasileiro retornou
ao Al Hilal em uma
partida emocionan-
te, jogando pouco
mais de 25 minutos
na vitória por 5 a 4
sobre o Al Ain, pela
Liga dos Campeões
da Ásia, no dia 21.
No entanto, o espe-
rado retorno à Sele-
ção Brasileira deve-
rá ocorrer apenas
em março do próxi-
mo ano.

A decisão de dei-
xá-lo fora da lista
dos próximos jogos
das eliminatórias foi
influenciada por dis-
cussões internas na
comissão técnica,
que, apesar de reco-
nhecer a evolução
médica de Neymar,
preferiu dar ao jo-
gador mais tempo
para readaptação.
Além disso, a com-
plexidade logística
entre a Ásia e os lo-
cais dos jogos de no-
vembro – Maturín,
onde o Brasil enfren-
tará a Venezuela no
dia 14, e Salvador,
onde enfrentará o
Uruguai no dia 19 –
foi outro fator con-
siderado. A previsão
é de que Neymar re-
torne aos compro-
missos da Seleção
Brasileira em março
de 2025, nos con-

frontos contra Co-
lômbia e Argentina.

A decisão será
oficializada nesta
sexta-feira (1º),
quando a convoca-
ção para a próxima
Data Fifa será divul-
gada. A nova lista
de Dorival Júnior de-
verá manter boa
parte dos convoca-
dos que atuaram em
outubro, já que o
técnico ficou satis-
feito com o desem-
penho recente da
equipe, principal-
mente na vitória ex-
pressiva sobre o
Peru. Estêvão, jovem
talento do Palmeiras
que não esteve pre-
sente nos compro-
missos anteriores,
será convocado des-
ta vez, assim como
Igor Jesus e Abner,
que já foram cha-
mados em outubro.

Quanto a Rodry-
go, que sofreu uma
lesão na vitória do
Real Madrid sobre
o Borussia Dort-
mund, ele deverá es-
tar disponível para
a Seleção Brasileira.
Embora tenha fica-
do de fora do El Clá-
sico contra o Barce-
lona, o atacante de-
verá retornar aos jo-
gos pelo Real Ma-
drid nos próximos
dias, ficando à dis-
posição de Dorival
para os compromis-
sos da Seleção. (Mat-
heus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Neymar Jr volta à
seleção brasileira
só em 2025

RETORNO ADIADO

Polícia Civil pede prisão de
presidente da Mancha Verde

INVESTIGAÇÃO

Fotos: Ingryd Oliveira/ACG

Dança Das caDeiras no Dragão

Reprodução/YouTube

A temporada do

Dragão começou

com o técnico 

Jair Ventura no

comando. No

entanto, após a

saída de Ventura, 

o clube passou por

uma sequência 

de trocas
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Matheus Santana

A Série B está na sua reta
final e, como é costume no
campeonato, a equipe que não
conseguiu se empenhar ade-
quadamente fica sem o acesso
à Série A do Brasileiro. Em
inúmeras temporadas, já ocor-
reu de uma equipe ficar fora
do acesso por apenas um pon-
to. Nesta temporada, dois clu-
bes goianos estão na briga
pelo acesso. O primeiro é o
Goiás, que teve um bom início
e chegou a ser líder do cam-
peonato. Os esmeraldinos acre-
ditavam que o clube brigaria
até mesmo pelo primeiro lugar
no primeiro turno; no entanto,
uma queda de rendimento que
durou muitas rodadas fez o
clube perder várias posições,
oscilando entre a décima e a
nona colocação.

O outro goiano na disputa
pelo acesso é o rival do Goiás.
O Vila Nova teve um início
discreto no campeonato e só

começou a brigar no G4 após
a chegada do treinador Lui-
zinho Lopes. A possibilidade
de acesso para o colorado
também era grande, mas as
derrotas para o Coritiba e o

Avaí, ambas por goleada, di-
minuíram as expectativas dos
torcedores.

Apesar das oscilações e
quedas de rendimento na
reta final, os clubes goianos
ainda têm uma pequena
chance de subir. A missão
para os dois clubes se torna
mais difícil, pois tanto o Vila
Nova quanto o Goiás preci-
sam vencer os quatro jogos
restantes para tentar con-
quistar uma vaga no G4.

Caso o Goiás consiga vencer
todos os jogos restantes, a equi-
pe chegaria a 63 pontos, quan-
tidade mínima para obter uma

vaga na Série A de 2025. Já o
Tigrão, caso conquiste três
pontos em todos os jogos res-
tantes, chegaria aos 64 pontos
e também poderia buscar uma
vaga. A missão se torna difícil
quando se observa o retros-
pecto das duas equipes em
2024; por incrível que pareça,
as campanhas dos dois times
foram muito semelhantes, e
nenhum deles teve uma se-
quência de quatro vitórias no
campeonato. Outro ponto que
dificulta ainda mais são os
concorrentes que estão mais
bem classificados na tabela.

O Sport, que é o terceiro na

tabela, perdeu para o Améri-
ca-MG na última segunda-feira
e parou nos 59 pontos. O Mi-
rassol venceu a Ponte Preta no
último final de semana e em-
patou com o Sport. Atrás dos
dois está o Ceará (em quinto),
com 54 pontos, cinco atrás do
terceiro e do quarto colocados;
em seguida, o Vila Nova (em
sexto), com 52, e sete pontos
atrás. O Goiás está mais abaixo,
em oitavo, com 51. Assim, além
de vencer, os goianos precisam
torcer por tropeços das duas
equipes do G4 para que possam
manter esperanças de acesso.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Além de 
vencer os jogos
restantes, 
os goianos
precisam torcer
por um tropeço 
das equipes
mais bem
classificadas

sonho Do acesso fica difícil
Fotos: Rosiron Rodrigues/GEC e Roberto Corrêa/VNFC 
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perdeu para o

América-MG na

última segunda 

e parou nos 

59 pontos
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O Campeonato Goiano Fe-
minino 2024 está pegando fogo
em sua segunda fase, com o
Vila Nova na liderança e chan-
ces de conquistar o título an-
tecipadamente. Confira o ce-
nário da competição:

Liderança e 
chances de título

O Vila Nova, atual campeão
do primeiro turno, segue na
ponta da segunda fase com 18
pontos e aguarda o campeão
deste turno para decidir o cam-
peonato. Caso o Vila também
vença a segunda fase, será de-
clarado campeão direto, sem
a necessidade de uma final.

G5 em disputa
Na quinta posição, o Abadia

lidera a disputa acirrada com
o Atletas de Jesus. Ambos têm
6 pontos, mas o Abadia leva
vantagem no saldo de gols.

Zonas de baixo
desempenho

Na lanterna da tabela estão
Trindade e Vasco de Itaberaí,
ainda sem pontuar, tendo per-
dido todas as cinco partidas
da segunda fase.

Disputa pela artilharia

Naytielle, do Vila Nova, se
destaca com 18 gols e é a
principal goleadora do cam-
peonato. Sua companheira,
Samara, está logo atrás com
15 gols, ao lado de Gabrielle,
do Abadia, completando o
top 3. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Os destaques da segunda fase do 
Campeonato Goiano de Futebol Feminino 2024

O Campeonato Goiano
de Basquete tem um novo
líder, pelo menos tempo-
rariamente. No último fim
de semana, o Defensores
venceu duas partidas con-
tra os times de Rio Verde,
no Centro de Excelência
do Esporte, em Goiânia,
e assumiu a primeira po-
sição, ultrapassando o
Vultures.

No sábado (26), a equipe
comandada por Santiago
Santana superou a
SME/URB/Rio Verde por 90
a 30. Já no domingo (27),
venceu o Rio Verde/URB/SME
por 64 a 59.

Os quatro pontos con-
quistados levaram o time
a nove pontos na tabela e
garantiram sua vaga na se-
mifinal. A classificação ago-
ra coloca o Defensores na

liderança, com nove pontos
em dez possíveis, seguido
pelo Expressão, com oito.

Ambos jogaram duas
partidas a mais que o Vul-
tures, que está em terceiro
lugar, com seis pontos e
aproveitamento de 100%.
A ABA fecha o G-4, com
três pontos, enquanto os
times de Rio Verde têm
dois pontos cada.

Não haverá jogos no
próximo fim de semana,
em razão do feriado de
Finados.

As próximas partidas
ocorrerão nos dias 9 e 10
de novembro, em Anápo-
lis, e podem definir todos
os classificados para as
semifinais, previstas para
o dia 23 de novembro.
(Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Campeonato 
Goiano de Basquete
tem um novo líder 

NA QUADRA

Goianão Feminino 2024 tem
segunda fase bastante disputada

PEGANDO FOGO

Instagram/fgb.oficial
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Micael Silva

Desde o dia 2 de agosto, o
Brasil deveria estar livre de
lixões. Essa exigência é a Po-
lítica Nacional de Resíduos
Sólidos (Lei 12.305/2010), que
distribui prazos para o cum-
primento da norma conforme
a portaria dos municípios. Mas
faltando apenas 2 meses para
o fim de 2024, ano limite para
que as prefeituras implemen-
tem as mudanças possíveis, o
país ainda registra depósitos
de lixo a céu aberto, sem con-
trole ambiental, sanitário ou
de segurança. 

Segundo o Sistema Nacio-
nal de Informações sobre Sa-
neamento, do Ministério das
Cidades, 1,5 mil lixões segui-
ram operando em 2022, ano
mais recente de coleta de da-
dos. Apenas 53 dos 246 mu-
nicípios de Goiás ainda não
iniciaram o processo de li-
cenciamento ambiental para
o encerramento de seus res-
pectivos lixões, o que repre-
senta 21,5% do total. São da-
dos que acabam de ser com-
pilados pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável
(Semad), órgão que coordena
o programa Lixão Zero desde
o final de 2023. 

Pela regra inicial, os rejei-
tos — lixo sem possibilidade
de reaproveitamento — de-
veriam ter destinação final
ambientalmente adequada até
o final de 2014. Em 2015, o
prazo geral foi estendido para
2020. Contudo, para municí-
pios com uma política local
sobre o tema e contas equili-
bradas nos serviços de sanea-

mento básico, o prazo era
maior, variando entre 2021 e
2024. Neste último ano, resta-
vam apenas os municípios
com menos de 50 mil habi-
tantes em 2010.

Aparecida de Goiânia foi
uma das primeiras cidades a
se adaptar à Política Nacional
de Resíduos Sólidos, estabe-
lecida pela Lei Federal nº
12.305/2010. O aterro sanitá-
rio do município foi reade-
quado em janeiro de 2014,
obedecendo às normas vi-
gentes. Somente pessoas au-
torizadas têm permissão para
entrar no local.

Até dezembro de 2023, a
responsabilidade pela provi-
são ambientalmente adequada
dos resíduos sólidos urbanos
era única e exclusiva das pre-
feituras, com pouco progresso
nesse aspecto em Goiás. No
dia 19 de dezembro, o Estado
publicou o decreto 10.367, que
instituiu o programa Lixão

Zero e assumiu responsabili-
dades de forma inédita para
acelerar esse processo.

Decreto
O decreto foi constituído

em duas fases: uma de tran-
sição e uma definitiva. Na fase
de transição, os municípios
deverão solicitar à Semad uma
licença ambiental para o fe-
chamento de suas lixões, rea-
bilitar as áreas onde funcio-
nam e implantar um progra-
ma de coleta seletiva com me-
tas progressivas. O prazo ini-
cial para que todos os muni-
cípios requisitassem as licen-
ças era 2 de agosto de 2024,
mas foi prorrogado para junho
de 2025 pela lei complementar
196/2024.

O decreto também classi-
ficou os municípios em quatro
tipos, considerando sua loca-
lização, população e estágio
de gestão de resíduos sólidos.
Os municípios do tipo 1 são

aqueles que já fizeram a pro-
visão adequada dos resíduos
em aterros licenciados, mas
não fazem ações para reabili-
tar as áreas dos antigos lixões.

Transferências
Para fortalecer as ações

das prefeituras, o governo fe-
deral anunciou, no final de
2023, um investimento de
R$1,7 bilhão para a gestão de
resíduos sólidos entre 2023 e
2026, dentro do Novo Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). Esse recurso será

No Orçamento de 2024, a
União pode transferir R$102
milhões para ações específicas
de gestão de resíduos aos mu-
nicípios, valor que ainda não
foi liberado. Além disso, os
parlamentares do Congresso
Nacional possuem R$ 1,8 mi-
lhão em emendas individuais
destinadas ao setor.

Entretanto, a Confederação
Nacional de Municípios (CNM)

destacou a falta de recursos
federais e o curto prazo como
obstáculos à eliminação dos
lixões e aterros controlados.
A CNM também critica a cons-
trução da política federal ao
longo dos anos, que não con-
sidera as complexidades da
gestão municipal de resíduos,
impondo obrigações sem criar
as condições.

A CNM ainda menciona
como um desafio adicional ao
veto presidencial que impede
o apoio técnico e financeiro
da União e dos estados aos
municípios para a implanta-
ção da disposição final ade-
quada de rejeitos em aterros.
Esse suporte estava previsto
no projeto que foi finalizado
na Lei 14.026, de 2020 (Marco
do Saneamento Básico).

Os municípios que ainda
não requereram licença são
Abadia de Goiás, Adelândia,
Alto Horizonte, Água Limpa,
Alexânia, Americano do Brasil,
Araguapaz, Aragoiânia, Arua-
nã, Bonópolis, Buriti de Goiás,
Cachoeira Dourada, Caiapônia,
Campinorte, Chapadão do Céu,
Cocalzinho de Goiás, Córrego
do Ouro, Corumbá de Goiás,
Corumbaíba, Crixás, Cromínia,
Edealina, Faina, Fazenda
Nova, Firminópolis, Goiás,
Goiatuba, Guapó, Guaraíta,
Heitoraí, Inaciolândia, Iporá,
Joviânia, Mairipotaba, Mau-
rilândia, Mimoso, Mozarlân-
dia, Nazário, Nova Crixás,
Nova Glória, Nova Iguaçu,
Ouro Verde, Ouvidor, Palmi-
nópolis, Paranaiguara, Santa
Bárbara de Goiás, Santa Fé,
Santa Isabel, Serranópolis, Sil-
vânia, Terezópolis, Três Ran-
chos, Turvânia e Uirapuru. 

O engenheiro ambiental Ger-
mano Augusto de Oliveira, mem-
bro titular do Conselho Estadual
de Meio Ambiente do Estado
de Goiás (Cemam-GO), comenta
sobre os riscos ambientais e
para saúde dos municípios que
não encerram seus lixões e como
isso afeta a qualidade de vida
da população local. 

“Os principais riscos am-
bientais e à saúde pública nos
municípios com lixões são a

falta de distância legal, a au-
sência de proteção dos recursos
naturais e a geração de cho-
rume tóxico, que contamina o
lençol freático e os recursos
hídricos, prejudicando a po-
pulação local. Além disso, a
falta de proteção ambiental, o
tratamento inadequado dos re-
síduos e a deficiência de estu-
dos sobre os impactos das li-
xões podem resultar em con-
sequências graves e desconhe-

cidas para o meio ambiente e
a saúde pública”, pontua.

A Lei Complementar n.º
196/2024, aprovada por Alego,
determina que os municípios
com população inferior a 50
mil habitantes e mais de 100
km de um aterro sanitário li-
cenciado devem solicitar o li-
cenciamento para o encerra-
mento dos lixões até 30 de ju-
nho de 2025. No entanto, a
Semad busca que essa questão

seja resolvida o mais rápido
possível, alterando uma dis-
posição adequada dos resí-
duos sólidos em todo o estado,
independentemente do prazo
legal previsto.

O ambientalista ressalta que
o programa de coleta seletiva
é um instrumento fundamen-
tal para os municípios. “O pro-
grama de coleta seletiva é um
instrumento fundamental para
os municípios, uma vez que

você incentivando a população,
o comércio e as indústrias a
reciclar tudo aquilo que pro-
duz, você está diminuindo a
quantidade de lixo que vai
para o lixão e produz riqueza,
você vai ter uma linha, um
circuito, um comércio que vai
trabalhar, que são os recicla-
dores, associação de catadores
que vai sobreviver desse ma-
terial”, comenta o especialista.
(Especial para O Hoje)

53 dos 246 municípios de Goiás ainda não começaram o licenciamento para encerrar lixões

Os riscos que os lixões trazem para o meio ambiente 

Segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, 1,5 mil lixões estavam em operação no ano de 2022, ano mais recente dos dados

Aparecida de Goiânia foi uma das primeiras cidades a se adaptar à Política Nacional de Resíduos Sólidos

21,5% das cidades não iniciaram
licenciamento para fechar lixões

Fotos: Divulgação/Semad Goiás
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João Reynol

O programa Pé-de-Meia impulsionou as inscrições no
Exame Nacional do Ensino Médio 2024 (Enem), segundo
o ministro da Educação, Camilo Santana. Com 4,3 milhões
de inscritos, o exame superou em 10% os confirmados
em 2023. O Enem será aplicado neste domingo (3/11) e
no próximo (10/11). “Nós tivemos um incentivo do Pé-
de-Meia, que garante que quem fizer as duas provas do
Enem recebe mais uma parcela mensal. Eu acho que
isso deu esse estímulo, e eu espero que a gente possa ter
um sucesso no Enem”, disse nesta quarta-feira (30).

O programa Pé-de-Meia funciona como uma poupança
destinada a promover a permanência e a conclusão es-
colar de estudantes no ensino médio. O programa, que
é voltado para estudantes de famílias inscritas no CadÚ-
nico e com renda por pessoa mensal de até meio salário
mínimo, faz pagamentos mensais e anuais aos alunos
que estão matriculados e frequentando as aulas. Além
desses incentivos, o estudante também recebe R$ 200
pela participação no Enem.

Recuperar as inscrições no Enem é preocupação do
governo. Isso porque o total de pessoas inscritas para o
Enem vinha caindo desde 2017. O recorde de inscritos foi
em 2014, quando mais de 8,7 milhões de pessoas se can-
didataram para fazer as provas. Em 2017, mais de 6,1 mi-
lhões de pessoas se inscreveram. Mas, em 2022, esse nú-
mero caiu para quase a metade, com pouco mais de 3,3
milhões de candidatos. Agravado pela pandemia, o ano
de 2021 foi o que apresentou o menor interesse pelo
Enem desde 2005, com apenas 3,1 milhões de inscritos.

“Hoje você faz a prova do Enem onde você está e
pode concorrer para qualquer universidade do Brasil
inteiro. Então, isso democratizou, deu oportunidade
para todos. Infelizmente, nos últimos anos, o Enem não
estava sendo estimulado. A curva era descendente do
número de inscritos. Nesses dois anos, a gente conseguiu
recuperar”, avaliou Santana.

De acordo com o ministro, aumentou nesta edição a
porcentagem de estudantes egressos do ensino médio
que se inscreveram no exame. Para esses estudantes,
nas escolas públicas, as provas são gratuitas. Os estudantes
beneficiados pelo programa Pé-de-Meia estão entre esses
estudantes. Ao todo, de acordo com o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), 1,6 milhão de inscritos são concluintes do ensino
médio. Em 2023, esses estudantes eram 1,4 milhão. “Nós
demos um salto importante para garantir que os alunos
que estão regularmente matriculados no terceiro [ano
do ensino médio], que vão concluir o ensino médio, se
matriculassem. Vários estados se inscreveram, até porque
é gratuito. E é a única porta de entrada para o jovem da
universidade. Então, não há motivo para o jovem não
se inscrever no Enem”, disse o ministro.

Os dados do Inep mostram que o Distrito Federal e
13 Estados tiveram 100% dos estudantes concluintes
das escolas públicas inscritos no Enem: todos os estados
do Nordeste, com exceção do Maranhão, que teve 83,42%
dos estudantes concluintes inscritos; Acre, Amapá, Pará,
Goiás e Espírito Santo. Todos os demais tiveram inscrições
desse público acima de 70%. O Enem é a principal porta
de entrada para a educação superior no Brasil. É utilizado
para o ingresso em instituições públicas por meio do
Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e para obtenção de
bolsas de estudo em instituições privadas pelo Programa
Universidade para Todos (Prouni). Também é usado,
por exemplo, para obter financiamento pelo Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies).

O governo federal deverá apresentar, em novembro,
um conjunto de ações para valorizar os professores
brasileiros da educação básica. Entre as medidas está o
Programa Pé-de-Meia para as licenciaturas, ou seja,
bolsas para apoiar estudantes que ingressem na univer-
sidade para seguir a carreira docente. De acordo com
Santana, as ações seriam anunciadas em outubro, apro-
veitando o Dia do Professor, no dia 15 de outubro, mas
precisou ser remanejado por “problemas do ponto de
vista orçamentário”, afirmou o ministro. O programa
será por adesão das redes, tanto municipais como esta-
duais. “Estou adiantando aqui como é que vai ser, em
primeira mão. Mas um dos pontos que acho importante
é a sociedade compreender a importância do reconhe-
cimento e da valorização dos professores no nosso País.
Isso é uma discussão no mundo inteiro”, finalizou. (Es-
pecial para O Hoje)

Exame deste ano superou em 10% os confirmados de 2023

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) efetuou nesta
semana o quarto repasse da
verba do Programa de Auto-
nomia Financeira da Institui-
ção Educacional (Pafie). Nesse
trimestre foram direcionados
R$ 10.479.941,00 para escolas
e R$ 5.229.385,70 para Centros
Municipais de Educação In-
fantil (Cmeis), Centros de Edu-
cação Infantil (CEI) e Centros
Municipais de Apoio à Inclusão
(Cmais), totalizando um repas-
se de R$ 15.709.326,70. Para
receber o recurso, é necessário
que cada unidade elabore um
plano de aplicação. O objetivo
do Pafie é proporcionar auto-

nomia às unidades escolares
para executar gastos rotineiros
destinados à alimentação, ma-
nutenção, investimentos rela-
cionados à infraestrutura física
e pedagógica, além de compra
de Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs), sem a neces-
sidade de licitação.

O repasse é trimestral, de
forma direta, às unidades edu-
cacionais de Educação Infantil
e Educação Fundamental. A
verba do Pafie é proveniente
do Tesouro Municipal, através
da arrecadação de impostos
como Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU), Imposto
Sobre Serviços (ISS) e Imposto

sobre Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços
(ICMS). O secretário municipal
de Educação, Danilo Azevedo,
reitera que esse repasse faz
parte da ampliação de 274%
dos recursos destinados à me-
renda, o que garante a segu-
rança alimentar e o pleno fun-
cionamento das escolas e cen-
tros municipais de educação
até janeiro. “O repasse garante
mais agilidade e rapidez nas
despesas de custeio e capital,
com planejamento realizado
através de planilha financeira,
com o respaldo do Conselho
Escolar.” (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje) 

Prefeitura destina R$ 15 milhões
para manutenção educacional

Programa 
Pé-de-Meia
impulsionou 
as inscrições 
no Enem
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Ministro do STF concede prazo para
regulamentação do poder de polícia da Funai

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Luís Roberto Barroso,
atendeu a pedido da União e concedeu
prazo adicional para a regulamentação do
poder de polícia da Fundação Nacional dos
Povos Indígenas (Funai), assegurando as
condições materiais e o treinamento neces-
sário para sua atuação adequada nas terras
indígenas. A decisão foi tomada na Arguição
de Descumprimento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 709, que tem por objeto ações e
omissões do Poder Público que colocam em
risco a saúde e a subsistência da população
indígena no país. O ministro concedeu 30
dias para a publicação de atos internos do
órgão e mais 60 dias para atos posteriores

à regulamentação que envolvam questões
que extrapolem a função exclusiva da Funai
e demandem articulação interministerial.
A medida leva em conta a complexidade da
matéria e a necessidade de acordos institu-
cionais para cumprimento da decisão. No
pedido, a União afirma que adotou provi-
dências para construir um alinhamento in-
terinstitucional no Poder Executivo Federal,
como consultas ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública, à Advocacia-Geral da
União e ao Sistema Nacional do Meio Am-
biente e visita técnica à Escola Nacional de
Administração Pública, visando estabelecer
parceria para estruturação e oferta de curso
de formação de fiscais da Funai.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Estabilidade de motoboy

A Sexta Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho condenou
uma empresa de logís-
tica a pagar a um mo-
toboy indenização cor-
respondente à remu-
neração que ele deve-
ria receber entre a data
da dispensa e a do tér-
mino da estabilidade
no emprego decorren-
te de acidente de tra-
balho. Segundo o cole-

giado, o fato de a em-
presa não saber que
ele estava de atestado
por 60 dias não afasta
o direito à estabilidade.
Pela legislação, o segu-
rado da Previdência
Social que sofreu aci-
dente do trabalho tem
garantida a manuten-
ção do seu contrato de
trabalho por um ano
após o fim do auxílio-
doença acidentário.

Celular nas escolas

Comissão de Educa-
ção da Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que proíbe o
uso de telefone celular
e de outros aparelhos
eletrônicos portáteis
por alunos da educação
básica em escolas pú-
blicas e particulares, in-
clusive no recreio e nos

intervalos entre as au-
las. Além de proibir o
uso, o texto proíbe tam-
bém o porte de celular
por alunos da educação
infantil e dos anos ini-
ciais do ensino funda-
mental, como forma de
proteger a criança de
até 10 anos de idade de
possíveis abusos.

2 1ª Turma do STJ - Atos administrativos são revestidos de fé pública e gozam de
presunção de legalidade, legitimidade e veracidade até quando servem para provar algo
contrário às pretensões da administração pública. (Especial para O Hoje)

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
reuniu magistrados e servidores de tri-
bunais de Justiça, do Trabalho e tribunais
regionais federais para discutirem a
gestão dos precatórios no Brasil através
do Sistema Nacional de Precatórios. O
sistema unificar e otimizar a adminis-
tração dos precatórios em todo o país.
Esse sistema integrado é prioritário na
gestão do ministro Luís Roberto Barroso
à frente do CNJ e permitirá maior trans-
parência, eficiência e controle no pa-
gamento de dívidas judiciais.  

CNJ capacita
magistrados e
servidores sobre
Sistema Nacional 
de Precatórios

CGU prorroga processo seletivo para
contratação de consultor de governança

A Controladoria-Geral da União (CGU),
em parceria com o Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), pror-
rogou para o dia 1º de novembro as inscrições
para o processo seletivo para a contratação
de consultor especializado que será respon-
sável em desenvolver uma estrutura de go-
vernança, uma estratégia de sustentabilidade
e protótipo de design do Centro de Colaboração
para a Justiça Racial e de Gênero. Esse espaço
colaborativo servirá como uma ferramenta
de apoio para as instituições participantes
do QualiREG, programa voltado à melhoria

da regulação no Brasil, garantindo respeito
aos direitos de grupos marginalizados e vul-
neráveis. O principal objetivo da iniciativa é
criar um ambiente digital que auxilie as
agências reguladoras a implementar regula-
mentos mais inclusivos e sustentáveis, pro-
movendo a equidade de raça e gênero na
prestação de serviços públicos delegados. Os
interessados em participar do processo sele-
tivo devem enviar seu currículo, indicando
o cumprimento dos requisitos obrigatórios e
desejáveis, conforme o formulário padrão
presente no Anexo II do Edital.

Marcelo Camargo/ABr
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Após um dos períodos de
estiagem mais severos dos úl-
timos anos, as chuvas no final
de setembro trouxeram um
alívio fundamental para Sena-
dor Canedo e região. A cidade,
assim como Goiânia, enfrentou
mais de 150 dias consecutivos
sem precipitações, o que, aliado
às altas temperaturas e à baixa
umidade, intensificou as quei-
madas. A situação era alar-
mante: nos primeiros nove
dias de setembro, Goiás regis-
trou um aumento de 868% no
número de focos de incêndio
em comparação com o mesmo
período do  ano anterior.

As recentes chuvas, no en-
tanto, possibilitaram uma rá-
pida recuperação ambiental.
A fauna e a flora, antes debili-
tadas pela seca e pelo fogo,
demonstraram uma resiliência
impressionante. O Parque Boa
Vista, que há poucos meses
apresentava um cenário árido

e com lagos quase secos, agora
exibe um verde vibrante e uma
rica biodiversidade. A expec-
tativa é que as precipitações
continuem nos próximos me-

ses, contribuindo para a recu-
peração completa da vegetação
e dos cursos d'água.

Mudanças climáticas, des-
matamento e práticas agrí-

colas inadequadas são os
principais fatores que contri-
buem para a intensificação
das secas e das queimadas.
Essas ocorrências têm graves

consequências para o meio
ambiente, a economia e a saú-
de da população, como perda
de biodiversidade, erosão do
solo e poluição do ar.

No entanto, a recuperação
ambiental é um desafio que
exige a participação de toda a
sociedade. Cada cidadão pode
contribuir adotando hábitos
mais sustentáveis, como o uso
racional da água, a correta
destinação do lixo e a denúncia
de práticas ilegais.

A recuperação ambiental
de Senador Canedo após a seca
histórica é um sinal de espe-
rança, mas é fundamental que
as ações de proteção ao meio
ambiente sejam contínuas e
intensificadas. A construção
de um futuro mais sustentável
depende do compromisso de
todos em preservar os recursos
naturais e o desenvolvimento
sustentável. (Thais Teixeira ,
especial para O Hoje) 

Recuperação ambiental avança com as primeiras chuvas
SENADOR CANEDO

Parque Boa Vista, que apresentava cenário árido e lagos quase secos, agora exibe um verde vibrante

Renata Ferraz 

Um recente e alarmante re-
latório do Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Am-
biente (Pnuma) destaca a cres-
cente ameaça do aquecimento
global e a necessidade urgente
de ação. O Relatório sobre La-
cuna de Emissões 2024, divul-
gado na última quinta-feira
(24), alerta que, se as emissões
de gases do efeito estufa con-
tinuarem no ritmo atual, o au-
mento da temperatura do pla-
neta poderá variar entre 3,1°C
e 3,6°C até o final do século.
Para evitar, ações imediatas
são essenciais.

O relatório ressalta que,
para ter uma chance real de
reverter os danos provocados
pelo aquecimento global, os
países precisam reduzir suas
emissões em 42% até 2030 e
em 57% até 2035. Caso contrá-
rio, as previsões se tornam
mais preocupantes: existe uma
probabilidade de 66% de que
o aquecimento global alcance
3,1°C, com 10% de chance de
ultrapassar 3,6°C. 

Algumas metas estabeleci-
das no Acordo de Paris, co-
nhecidas como Contribuições
Nacionalmente Determinadas
(NDCs), estão longe de ser cum-
pridas. Mesmo que os países
sigam rigorosamente suas me-
tas, a projeção indica um au-
mento de 2,6°C até 2030. 

Tendo em vista que os ga-
ses que mais poluem a atmos-
fera o dióxido de carbono
(CO²), o metano (CH4) e o óxido
nitroso (N²O). O CO², prove-
niente principalmente da
queima de combustíveis fós-
seis, é o responsável por apro-
ximadamente 76% das emis-
sões globais. O que faz com
que os especialistas estudem
e procurem soluções.

Marcos Woortmann, espe-
cialista em questões ambien-
tais, cientista político e diretor
do Instituto Democracia e Sus-
tentabilidade (IDS), enfatiza a

vulnerabilidade do estilo de
vida contemporâneo. “O modo
de vida industrial e sedentário,
baseado em cadeias produtivas
que atravessam o globo, é pro-
fundamente vulnerável às mu-
danças climáticas”, observa. 

Ele destaca que, embora a
meta de limitar o aquecimento
a 1,5°C seja considerada irrea-
lista, limitar o aumento a 2°C
ainda é possível, mas isso exige
um compromisso significativo.
Woortmann alerta que a res-
ponsabilidade não deve recair
apenas sobre governos, mas
também sobre empresas e in-
divíduos. “Não adianta um país
cumprir suas metas se suas
empresas geram emissões em

outros lugares”, afirma.
O especialista faz menção

às crises enfrentadas pelo Bra-
sil, ele também atribui esse
aquecimento e catástrofes en-
frentadas no país e no mundo,
ao uso desenfreado do petró-
leo. “Nesse sentido não é viável
e não é racional que se amplie
a produção de petróleo no
mundo como querem fazer no
Brasil. A única decisão racional
é a redução dessa produção,
sobretudo vinculada ao con-
sumo de energia, no transpor-
te, a eletrificação das frotas, a
eletrificação do transporte ma-
rítimo, entre outras diversas
categorias, a substituição por
combustíveis mais eficientes

climaticamente.”
As mudanças climáticas e

as crises enfrentadas pelo Brasil
são evidentes. As florestas ama-
zônicas, essenciais para a re-
gulação do clima, estão sendo
desmatadas em taxas alarman-
tes, contribuindo ainda mais
para o aumento das emissões
de carbono. Além disso, as co-
munidades locais, muitas vezes
as mais vulneráveis, sofrem os
impactos diretos das mudanças
climáticas, como a perda de co-
lheitas e a escassez de água.

A conscientização sobre es-
sas questões é crucial. O Brasil,
como um dos maiores emis-
sores de gases do efeito estufa,
precisa assumir um papel de
liderança na luta contra a mu-
dança climática. Isso inclui não
apenas cumprir os compro-
missos do Acordo de Paris, mas
também adotar políticas que
protejam suas florestas e pro-
movam o desenvolvimento
sustentável.

O relatório do Pnuma tam-
bém destaca o impacto des-
proporcional das mudanças
climáticas sobre as populações
mais vulneráveis, que são as
menos responsáveis pelas
emissões globais, mas que en-
frentam as consequências mais
severas. Este fator acentua a
necessidade de justiça climá-

tica, onde os países desenvol-
vidos devem liderar os esforços
de mitigação e apoio às nações
em desenvolvimento.

No Brasil, as consequências
do aquecimento global já estão
sendo sentidas. Nos últimos
anos, o país enfrentou uma sé-
rie de crises climáticas, incluin-
do secas severas e chuvas tor-
renciais, resultando em desli-
zamentos de terra e inunda-
ções. O fenômeno do El Niño,
cada vez mais intenso devido
ao aquecimento global, ampli-
ficou esses eventos climáticos
extremos. Em 2023, por exem-
plo, o Sudeste brasileiro en-
frentou uma seca histórica que
afetou a produção agrícola e a
disponibilidade de água.

A relação entre as mudan-
ças climáticas e as crises en-
frentadas pelo Brasil é eviden-
te. As florestas amazônicas, es-
senciais para a regulação do
clima, estão sendo desmatadas
em taxas alarmantes, contri-
buindo ainda mais para o au-
mento das emissões de carbo-
no. Além disso, as comunidades
locais, muitas vezes as mais
vulneráveis, sofrem os impac-
tos diretos das mudanças cli-
máticas, como a perda de co-
lheitas e a escassez de água,
alagamentos em grande esca-
las. (Especial para O Hoje)

Relatório do
Pnuma indica
necessidade de
todo o planeta
reduzir as emissões
em 42% até 2030

Áreas de mata queimada são a principal 
causa do alto desequilíbrio no meio ambiente

Altas emissões de gases podem levar
aquecimento global a superar 3,4ºC

Divulgação/CBM-GO

Wikimedia Commons

Milena Medrado 

O aquecimento do planeta torna os dias e o sol mais perigosos para a saúde, o que pode transformar alguns locais em inabitáveis
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A Venezuela in-
formou, nesta
quarta-feira (30),
que convocou o
seu embaixador
no Brasil para con-
sultas como mani-
festação de repú-
dio a declarações
feitas por porta-vo-
zes brasileiros, ci-
tando especifica-
mente o assessor
especial da Presi-
dência da Repúbli-
ca, embaixador
Celso Amorim.

Em comunica-
do, o Ministério das
Relações Exteriores
venezuelano con-
dena o que men-
ciona como decla-
rações “recorren-
tes”, “mentirosas”
e “grosseiras” por
parte de porta-vo-
zes oficiais do go-
verno brasileiro. 

“Em particular,
declarações feitas
pelo assessor espe-
cial em Assuntos
Exteriores, Celso
Amorim, que, com-
portando-se mais

como um mensa-
geiro do imperia-
lismo norte-ameri-
cano, tem se dedi-
cado impertinen-
temente a emitir
juízos de valor so-
bre processos que
só dizem respeito
aos venezuelanos.”

No comunica-
do, o governo ve-
nezuelano avalia
as declarações
como “agressão
constante que
mina as relações
políticas e diplo-
máticas entre os
Estados, ameaçan-
do laços que unem
os dois países”.

“Por fim, infor-
ma-se à comunida-
de nacional e inter-
nacional que, se-
guindo instruções
do presidente Ni-
colás Maduro Mo-
ros, foi decidido
convocar imediata-
mente o embaixa-
dor Manuel Vadell,
que nos representa
em Brasília, para
consultas.” (ABr)

Venezuela convoca
embaixador no
Brasil para consultas

REPÚDIO

O Governo da Espanha de-
cretou nesta quarta-feira (30)
três dias de luto nacional por
causa das consequências do mau
tempo no leste do país, que dei-
xou  pelo menos 63 mortos e
“danos materiais altíssimos”.

O executivo pediu  às po-
pulações das zonas afetadas
pelo mau tempo para não saí-
rem de casa e, sobretudo, não
tentarem circular pelas es-
tradas, destacando que o tem-
poral ainda permanece e os
seus efeitos continuam a ser
perigosos.

O mau tempo provocou
"tremenda tragédia" em Es-
panha na última noite e ma-
drugada, com "danos pessoais
altíssimos", mas "danos ma-
teriais também altíssimos",
disse o ministro da Política
Territorial, Ángel Victor Tor-
res, em entrevista em Madri
após  reunião do Comité de
Crise criado pelo governo por
causa do temporal.

O ministro indicou que há
várias áreas afetadas que con-
tinuam inacessíveis às esquipes
de resgate, que incluem mais
de mil militares de uma uni-
dade de emergência para si-
tuações de catástrofe.

O governo da Espanha con-
firmou 63 mortos, 62 na re-
gião autônoma da Comuni-
dade Valenciana, a mais afe-
tada pelo temporal, e um na
região vizinha de Castela La
Mancha. Acrescentou que ain-
da não pode adiantar núme-
ros de pessoas consideradas
desaparecidas.

Em um balanço sobre a
situação das comunicações e
da infraestrutura tutelada pel
o Estado central, Ángel Victor

Torres disse que o porto de
Valência esteve fechado,
mas já abriu, e há mais dois
que permanecem com as
atividades suspensas  na
mesma região.

Quanto aos aeroportos, a
situação está normalizada em

toda a região do Mediterrâ-
neo, depois de problemas em
vários pontos do leste e do
sul da Espanha.

Os trens de alta velocidade
entre Madri  e Valência estão
totalmente suspensos, assim
como as linhas suburbanas em
Valência. Segundo o ministro, o
retorno se dará  "em função
da evolução" do mau tempo e
dos trabalhos no local.

Todas as estradas principais
estão bloqueadas na região au-
tônoma da Comunidade Va-
lenciana, afirmou.

O primeiro-ministro de Es-
panha, Pedro Sánchez, garan-
tiu apoio a todos os afetados
pelo mau tempo e alertou que
"a emergência continua", pe-
dindo à população que tenha
o máximo de  precaução.
Em  declaração ao país no
fim da manhã, Sánchez pediu

à população para "não baixar
a guarda" porque o mau tempo
continua a causar estragos.

"Ainda não podemos con-
siderar concluído este devas-
tador episódio", afirmou, su-
blinhando que continuam sob
avisos meteorológicos as re-
giões autônomas da Comuni-
dade Valenciana, Andaluzia,
Aragão, Castela La Mancha,
Catalunha, Extremadura, Na-
varra e Rioja, assim como a ci-
dade de Ceuta.

O líder do governo insistiu
na importância de serem se-
guidas e respeitadas todas as
recomendações dos serviços
de emergência e das forças de
segurança.

Segundo ele, além dos
mortos confirmados, há "de-
zenas de municípios inunda-
dos, estradas e vias bloquea-
das, pontes destruídas pela

violência das águas", sobre-
tudo em Valência.

Várias regiões da Espanha
estão desde terça-feira sob a
influência de uma "depressão
isolada em níveis altos", fenô-
meno meteorológico conhecido
como DANA (em castelhano),
que causou chuvas torrenciais
e ocorrências em diversos pon-
tos do país, sobretudo na costa
do Mediterrâneo.

A região mais afetada foi
a Comunidade Valenciana, no
leste do país, com chuvas com
níveis inéditos, que fizeram
acionar os alertas e avisos
mais graves da proteção civil
e da meteorologia nesta  ter-
ça-feira à noite.

Na última noite, a precipi-
tação na região de Valência
foi a mais elevada em 24 horas
desde 11 de setembro de 1966,
de acordo com dados oficiais.

Governo pede 
à população das
áreas afetadas que
não saia de casa

Espanha decreta três dias de luto,
após tempestade deixar 63 mortos

O Ministério das Relações
Exteriores (MRE) condenou o
bombardeio promovido por
Israel contra um edifício resi-
dencial em Beit Lahia, na Fai-
xa de Gaza, que deixou ao
menos 93 mortos nesta terça-
feira (29) incluindo dezenas
crianças, de acordo com atua-
lizações mais recentes.

"O Brasil manifesta preo-
cupação com a imposição de
obstáculos ao ingresso de ajuda
humanitária no Norte da Faixa
e com as ordens de evacuação
emitidas pelas forças israelen-

ses para a população na região,
ação que ameaça provocar
novo deslocamento forçado de
milhares de civis", diz nota
emitida nesta quarta-feira (30),
um dia após o ataque.

Desde o início do mês, forças
militares israelenses intensifi-
caram ações no norte da Faixa
de Gaza, com diversos bombar-
deios a residências e infraes-
trutura civis, incluindo escolas,
hospitais e abrigos. Já foram
mais de 350 mortes nas duas
últimas semanas, de acordo com
autoridades locais. A alegação

é o combate ao Hamas, que
teria se reagrupado na região.

"O Brasil reitera o apelo
por cessar-fogo permanente e
abrangente, que inclua a li-
bertação de todos os reféns e
a entrada desimpedida de aju-
da humanitária em Gaza", re-
força a nota do MRE.

Enquanto mantém ataques,
Israel prossegue incursões mi-
litares no Líbano, com milhares
de vítimas civis, além de ata-
ques a alvos militares do Irã,
em meio à escalada de tensões
entre os dois países. (ABr)

Brasil condena ataque de
Israel que matou 93 em Gaza

Desde o início do mês, forças militares israelenses intensificaram ações no norte da Faixa de Gaza

O Governo

da Espanha decretou

três dias de luto

nacional por causa

das consequências

do mau tempo no

leste do país, que

deixou pelo menos

63 mortos e “danos

materiais

altíssimos”
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pizza dE aranha

IngreDIentes
6 fatias de pão de forma integral 
ou seis bolachas de arroz;
6 colheres de sopa de molho de tomate;

6 rodelas de tomate;
6 fatias de muçarela;
12 azeitonas pretas sem caroço;
orégano a gosto.

Modo de preparo: pré-aqueça o forno a 200ºC.
Corte o pão de forma integral em rodelas.
pode achatar o pão com um rolo de massas
antes de cortá-lo para que fique mais fininho
como massa de pizza, ou selecione as bolachas
de arroz. Disponha as fatias de pão ou bolacha
em uma assadeira e passe uma colher de sopa
de molho de tomate em cada uma. Cubra com
uma fatia de muçarela. Coloque uma rodela

de tomate em cada mini pizza e polvilhe oré-
gano. Leve as pizzas ao forno, aquecido a
aproximadamente 180ºC por cerca de 10 a 15
minutos. Quando estiverem assadas, retire do
forno e monte as mini aranhas com as azeitonas
pretas: corte a azeitona ao meio no sentido
do comprimento para fazer o corpinho da ara-
nha. Da outra metade, corte as patinhas e po-
sicione ao lado do corpinho. sirva a seguir.

sorrisos assustadorEs

IngreDIentes
2 unidades de maçãs vermelhas grandes;
½  pacote de marshmallow branco no for-

mato de pequenos cilindros;
4 colheres de sopa de geleia de frutas;
suco de 1 limão.

Modo de preparo: Corte a maçã em oito fatias.
esprema o limão sobre cada fatia para evitar
que escureça. passe a geleia em apenas um

lado de cada fatia e grude os marshmallows em
uma das metades. Junte a outra metade na parte
superior dos marshmallows. está pronto!

patê dE abacatE

IngreDIentes
1 abacate médio amassado;
suco de 1 limão;

2 tomates;
1 cebola roxa;
azeite, coentro, sal e pimenta a gosto.

Modo de preparo: Corte todos os ingredientes em pedaços pequenos, junte em um
recipiente e misture bem.

purê dE abóbora

IngreDIentes
½ abóbora japonesa ou 500g de abóbora;
japonesa descascada;

3 colheres de sopa de azeite;
2 ½ colheres de sopa de manteiga;
sal e pimenta-do-reino a gosto.

Modo de preparo: se a abóbora estiver
com casca, descasque, descarte as sementes
e corte-a em cubos médios de cerca de
3cm. Leve uma panela média ao fogo médio.
Quando aquecer, regue com o azeite, junte
a abóbora e tempere com sal. Deixe a abó-
bora cozinhar com a panela tampada por

cerca de 20 minutos, e mexa de vez em
quando. À medida que a abóbora for cozi-
nhando, amasse os cubos com a espátula
até formar um purê rústico. Desligue o
fogo, adicione a manteiga e misture bem
para incorporar. prove e ajuste o sal e a pi-
menta-do-reino.

EspaguEtE macabro

IngreDIentes
Molho pesto de espinafre;
1 maço de espinafre;
4 nozes;
2 colheres de sopa de par-

mesão ralado;
½ dente de alho;
½ xícara de chá de azeite;
sal a gosto;
500g de espaguete;

1 xícara de chá de molho
pesto de espinafre;
azeitonas pretas;
ovos de codorna.

Modo de preparo: para o molho pesto, bata todos
os ingredientes no mixer ou no liquidificador até
ficar homogêneo. Cozinhe o macarrão e escorra.

Misture o molho pesto de espinafre. Decore com os
ovos de codorna cozidos cortados ao meio e fatias
de azeitona preta em cima para formar os olhos.

Freepik
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Letícia Leite

O Halloween celebrado no dia 31
de outubro, é uma festividade clássica
nos Estados Unidos, que já conquistou
diversos admiradores também no Bra-
sil. Para comemorar o Dia das Bruxas,
muitas casas são decoradas com abó-
boras assombrosas iluminadas, teias
de aranha, monstros e fantasmas. 

E é bastante comum que as pessoas
usem fantasias, em sua maioria as-
sustadoras, imitando criaturas como
vampiros, zumbis e bruxas com ex-
pressões aterrorizantes. Embora a tra-
dição de utilizar fantasias assustadoras
seja forte, muitas pessoas têm aban-
donado essa prática e optam por se
vestir de maneira mais livre, esco-
lhendo fantasias de super-heróis, per-
sonagens de filmes e desenhos ani-
mados, entre outras opções. 

Nos Estados Unidos, a data é tam-
bém marcada pela popular prática do
“trick or treat”, onde crianças fanta-
siadas percorrem as casas da vizi-
nhança pedindo “doces ou travessuras”
e são recompensadas com guloseimas.
Geralmente, quanto mais elaborada
a fantasia, maior será a quantidade
de doces recebidos. 

Por que a data 
não é tradicional no Brasil?

Embora o Halloween tenha se tor-

nado bastante popular, a celebração
ainda enfrenta considerável oposição
no Brasil, uma resistência que possui
várias razões. Parte dos que se opõem
à festividade argumenta que se trata
de uma comemoração estrangeira que
ofusca o folclore brasileiro. 

Esse grupo defende que, ao invés
de promover uma festa de fora, o
ideal seria valorizar as celebrações
de nossa própria cultura. Outro grupo
critica a comemoração, por motivos
de conservadorismo religioso, espe-

cialmente entre os cristãos, que vin-
culam a festividade a entidades ma-
lignas e demoníacas, conforme a visão
de mundo da sua religião.

Para reproduzir em casa
A festa que é conhecida pela en-

trega de doces pode não ser tão abra-
çada pelos brasileiros, mas pode se
tornar uma oportunidade para a crian-
çada se reunir e aderir a celebração
em casa. Segundo a nutricionista Tha-
mires Lima, a data também pode ser

uma chance de despertar o interesse
dos pequenos em opções alimentares
mais saudáveis. “Os pais podem apro-
veitar a comemoração para brincar
com a alimentação e trazer um mo-
mento educativo e inserir novidades
no cardápio”, diz.

A profissional destaca que, com
um toque de imaginação e criatividade,
é possível tornar o Halloween tanto
nutritivo quanto divertido. “A pizza
de aranha no pão integral ou bolacha
de arroz fica uma delícia. O omelete
com dentões de tomate e olhos revi-
rados de pepino e azeitonas ganha
cara de monstro. O espaguete macabro
com pesto de espinafre e olhinhos de
ovos de codorna e azeitonas chama a
atenção da criançada. Patês de abacate
e de abóbora decoram pães integrais
com expressões macabras. E fatias de
maçã com geleia e marshmallows se
transformam em sorrisos assustado-
res’, ensina Thamires.

Para enfeitar a mesa, mexericas
descascadas com talos de espinafre po-
dem ser transformadas em abóboras,
um dos principais símbolos dessa festa,
enquanto bananas descascadas com
olhinhos e bocas de chocolate (que
pode até ser o meio amargo) tornam-
se adoráveis fantasmas. Confira abaixo
cinco receitas da nutricionista, para
deixar o Dia das Bruxas mais gostoso.
(Especial para O Hoje)

Nutricionista ensina receitas saudáveis e criativas para atrair o interesse da criançada no halloween

A festa, que é conhecida pela entrega de doces, pode não ser tão abraçada pelos
brasileiros, mas pode se tornar uma oportunidade para a criançada se reunir

Essência

Doces ou travessuras?
Divulgação
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Desde o ataque
terrorista do Ha-
mas a Israel, em 7
de outubro de
2023, o médico
Claudio Lotten-
berg, presidente
da Confederação
Israelita do Brasil
(CONIB) e ex-pre-
sidente do Hospital
Albert Einstein, se
destaca como uma
das vozes mais po-
derosas no comba-
te ao antissemitis-
mo no país. Agora,
seu empenho na
luta para acabar
com o discurso de
ódio ganha novo
impulso com o lan-
çamento do livro
Entre a Luz e as
Trevas, publicação
da Citadel Grupo
Editorial.

No livro o autor
oferece uma visão
profunda e acessí-
vel sobre um dos conflitos
mais complexos e duradou-
ros do mundo moderno: o
embate entre Israel e grupos
terroristas como o Hamas.
Mais do que uma questão
territorial ou religiosa, o au-
tor traz à tona uma reflexão
sobre o choque de civiliza-
ções, onde dois modelos de
sociedade se enfrentam —
de um lado, a liberdade, a
democracia e a justiça; do
outro, a opressão e o terror.

O lançamento do livro
ocorre um ano após os aten-
tados do Hamas, em 7 de ou-
tubro de 2023, que resulta-
ram na morte de cerca de
1.200 pessoas e no sequestro
de outras 230. Lottenberg re-
flete sobre como esses ata-
ques não apenas marcaram
Israel, mas ecoaram global-
mente, expondo os desafios
da democracia diante do ter-
rorismo e da desinformação.
A obra convida o leitor a
compreender esse conflito

dentro de um contexto mais
amplo, onde as consequên-
cias ultrapassam as frontei-
ras da região e impactam o
equilíbrio de valores demo-
cráticos ao redor do mundo.

Com uma abordagem
acessível, o autor também
discute temas como o papel
da desinformação, que se tor-
nou uma arma poderosa no
combate ideológico moderno.
O livro revela como a mani-
pulação de narrativas — mui-
tas vezes amplificadas pelas
redes sociais — pode influen-
ciar percepções e acirrar con-
flitos, tanto no Oriente Médio
quanto no cenário global.

Outro destaque da obra é
o depoimento exclusivo de
um brasileiro que estava pre-
sente na festa atacada pelo
Hamas e conseguiu escapar
dos terroristas.

O autor argumenta que,
ao entender melhor esse con-
flito, podemos encontrar li-
ções aplicáveis para outras

partes do mundo
que enfrentam ou
enfrentarão desa-
fios semelhantes.

"Este não é um
conflito local. O que
acontece em Israel
e no Oriente Médio
ecoa globalmente e
afeta todos os que
defendem a liber-
dade e a Justiça",
afirma Lottenberg.

O autor 
Claudio Lotten-

berg é um dos
maiores especialis-
tas em oftalmologia
do Brasil, sendo o
primeiro a realizar
uma cirurgia de
miopia no país. Es-
teve à frente, du-
rante 15 anos, do
Hospital Israelita
Albert Einstein,
onde introduziu o
SUS e criou a Fa-
culdade de Medici-

na. Atualmente, é Presidente
do Conselho Deliberativo da
Sociedade Beneficente da ins-
tituição e de sua mesa direto-
ra. É também fundador da
rede de clínicas oftalmológicas
Lotten Eyes, que já possibilitou
atendimento de excelência a
mais de 160 mil pacientes.
Claudio está em seu terceiro
mandato como presidente da
Confederação Israelita do Bra-
sil, sendo porta-voz de ques-
tões fundamentais para a co-
munidade judaica brasileira.
Desde o ataque terrorista do
Hamas a Israel, em 7 de ou-
tubro de 2023, sua voz tem
sido um alerta de que a ur-
gência de se combater o an-
tissemitismo, o discurso de
ódio e o terrorismo vai além
dos interesses de Israel e dos
judeus. Já publicou os livros
“A saúde brasileira pode dar
certo” e “Saúde e cidadania”,
e é coautor de “A revolução
digital na saúde” (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
esaú arma contra Jacó. Maalate

observa o treino de reuel. raquel
sente inveja de lia. Éder e Jacó caem
na armadilha de esaú. raquel deixa
nanum na saia justa. Aolibama ques-
tiona Maalate e Akia. todos se sur-
preendem com o retorno de Jacó. Sal-
ma rejeita labão. isaque descobre
que esaú tentou envenenar Jacó. lia
se decepciona com as palavras de
Jacó. lia dá à luz Simeão, levi e Judá.
esaú se entrega à Aolibama. lúcifer
cruza o caminho de Bila. raquel se
assusta com a atitude de Jacó.

Volta por Cima
violeta não gosta dos comentá-

rios de Madalena. osmar orienta
Jayme a agir com naturalidade dian-
te de sua sobrinha. tati pede para
Jão conversar com a irmã. nando
tenta convencer edson a perdoar
rosana. tati desmaia ao ver Jin na
lanchonete de neuza. Joyce vê ro-
xelle com Sebastian. Silvia convida
gigi para viajar com ela. cida pede
que cacá não se aproxime mais de
Jão. roxelle chantageia chico e pro-
cura Madalena. cacá chega à casa
de Jão e encontra sua rival.

a Caverna encantada
Fafá fica indignada que o perfil

de Mc normaliza e dJ elok foi de-
letado. Benjamin leva a sua galinha
clotilde para o colégio, já que ficou
com medo de que sua mãe a cozi-
nhasse. Fafá tenta convencer nor-
ma a voltar para o mundo da fama.
lavínia revela a norma que isadora
chegou atrasada na aula com a
ajuda de Shirley e Wanda; a diretora
entrega um demérito para as de-
tetives por burlar as regras. A gali-
nha de Benjamin escapa e se es-
conde pelo colégio.

Mania de Você
Mavi implora para o tirarem da sala.

A freira avisa à Mércia que Mavi está
no abrigo. luma segue Mércia em um
táxi. rudá revela a viola que Mavi can-
celou o casamento com medo de que
o filme do assassinato de Molina fosse
exibido no telão. Mércia repreende
Mavi. luma aproveita para entrar no
convento, assim que Mércia e Mavi
deixam o local. Mavi pede a nahum
para se afastar de Moema. tomás flagra
leidi usando os perfumes de Berta e
repreende a funcionária. Bruna desco-
bre que dhu é mãe de iarlei. 

RESUMO
t

de novelAS

Por que não 
há tradição 
de Halloween
no Brasil?
Uma das razões pode estar 
na forte tradição cristã do País

Yasmin Farias

O Halloween, também
conhecido como Dia das Bru-
xas, é comemorado no dia
31 de outubro. Essa festivi-
dade surgiu há mais de três
mil anos, entre os celtas,
como o Dia de Samhain, que
celebra o fim do verão e a
virada do ano celta. Era um
período em que se acredi-
tava que as almas dos mor-
tos saíam de seus corpos e
circulavam pelas ruas em
busca dos vivos, criando um
elo entre os dois mundos.

Os símbolos do Hallo-
ween possuem raízes anti-
gas e significados profun-
dos. As cores laranja e pre-
to, por exemplo, represen-
tam o outono e a essência
do festival de Samhain. A
famosa lanterna de abóbo-
ra, ou Jack o’lantern, tem
sua origem em um conto
celta que narra a história
de um homem que, por
seus pecados, foi condena-
do a vagar eternamente
com uma lanterna. Essa
tradição de entalhar abó-
boras substituiu o uso de
nabos, que eram tradicio-
nalmente entalhados nos
países celtas. As máscaras
e fantasias eram usadas
para enganar os espíritos
que poderiam estar vagan-
do, uma prática que per-
dura até hoje nas festas de
Halloween, que costumam
ser temáticas, muitas vezes
envolvendo bruxas, zumbis
e criaturas fantásticas.

Com o passar dos anos,
o Halloween se tornou uma
celebração popular em vá-
rios países, incluindo os Es-
tados Unidos, Canadá e Rei-
no Unido. Durante essa épo-
ca do ano, é comum ver ca-
sas decoradas com elemen-
tos de terror e fantasias ma-
cabras. Em diversos filmes,
a tradição é retratada com
crianças saindo às ruas para
pedir doces e caçar gulosei-
mas. No entanto, no Brasil,

a comemoração é mais con-
tida, com festas à fantasia
sendo a principal forma de
celebração. Isso levanta a
questão: qual seria o verda-
deiro motivo para não co-
memorarmos o Halloween
como em outros países?

Tradição cristã
Uma das razões pode es-

tar na forte tradição cristã
do Brasil. Muitos religiosos
condenam a celebração des-
sa data, pois consideram
que os conceitos e elemen-
tos da festividade confron-
tam as crenças e doutrinas
religiosas. Além disso, ar-
gumentam que a influência
dessas imagens pode afetar
o comportamento de crian-
ças e adolescentes.

Embora o Antigo Testa-
mento não mencione expli-
citamente festividades como
o Halloween, existem proi-
bições para os fiéis em par-
ticipar de qualquer ritual
relacionado à bruxaria e ao
ocultismo. Apesar de o Dia
das Bruxas atualmente não
ter uma relação direta com
rituais, mas sim com festas
de fantasia, muitos fiéis ain-
da se preocupam com o sig-
nificado histórico da data.

Cultura local
No contexto cultural

brasileiro, a festa do Hal-
loween é vista por alguns
como uma influência ex-
terna que poderia ofuscar
o rico folclore local. Em es-
pecial, o dia 31 de outubro
também é comemorado
como o Dia do Saci, uma
das figuras mais icônicas
do nosso folclore. Essa data
representa uma oportuni-
dade para celebrar nossas
tradições, e muitos defen-
dem que é importante va-
lorizar nossas próprias fes-
tividades, como as que en-
volvem personagens como
o Saci, em vez de adotar
costumes estrangeiros. (Es-
pecial para O Hoje)

O Halloween, também conhecido como Dia 
das Bruxas, é comemorado no dia 31 de outubro
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‘Entre a Luz e as

Trevas’ é um

convite à reflexão

para todos que se

preocupam com o

futuro da

humanidade

Reprodução/Canva

Livro mostra que enfrentar
terrorismo liderado por Israel
interessa a todo o mundo
Na obra, Claudio Lottenberg, presidente da 
Confederação Israelita do Brasil (Conib), contextualiza 
as origens do embate iniciado há exatamente um ano
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O abacaxi é uma fruta tro-
pical reconhecida não apenas
por seu sabor doce e ácido,
mas também por seus inú-
meros benefícios à saúde. Ori-
ginária da América do Sul,
provavelmente do Paraguai,
a fruta é amplamente culti-
vada em países como Costa
Rica, Filipinas, Brasil, Tailân-
dia, Indonésia, Índia e Nigéria.
Seu consumo traz uma série
de vantagens, tornando-a
uma aliada na busca por uma
vida mais saudável.

Rico em vitaminas, mine-
rais, fibras e uma enzima cha-
mada bromelina, o abacaxi é
conhecido por sua capacidade
de proteger o organismo con-
tra doenças cardiovasculares.
A bromelina, em particular,
tem propriedades anti-infla-
matórias e pode auxiliar na
digestão, tornando a fruta
uma excelente opção para

quem busca melhorar a saúde
digestiva. Além disso, o aba-
caxi promove a eliminação
de líquidos, ajudando a re-
duzir a retenção hídrica, o
que é benéfico para quem de-
seja perder peso. Com um
alto teor de água e fibras, o
abacaxi aumenta a saciedade

e diminui o apetite, sendo
uma adição eficaz a dietas de
emagrecimento. Sua compo-
sição nutricional também con-
tribui para a regulação da
pressão arterial, uma vez que
é baixo em sódio e rico em
potássio e magnésio. Esses
minerais ajudam a eliminar

o excesso de sódio no corpo e
promovem o relaxamento dos
vasos sanguíneos, auxiliando
na manutenção de níveis sau-
dáveis de pressão arterial.

Além de regular a pressão
arterial, o abacaxi desempe-
nha um papel importante no
fortalecimento do sistema
imunológico. Sua riqueza em
vitamina C e compostos anti-
oxidantes protege o organis-
mo contra infecções e doen-
ças. Esses antioxidantes aju-
dam a combater os radicais
livres, reduzindo o risco de
doenças crônicas, incluindo
certos tipos de câncer. É im-
portante ressaltar que, em-
bora a polpa seja a parte mais
consumida, a casca também
possui propriedades benéfi-
cas e pode ser utilizada em
diversas receitas, como chás
e sucos. (Yasmin Farias, es-
pecial para O Hoje)
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noite de house e disco
Amantes de música ele-

trônica têm encontro marca-
do no lowbrow lab Arte &
Boteco nesta quinta-feira (31).
A partir das 20h30, a casa
recebe a dJ cadelacéu, artista
visual e circense e o dJ en-
canto (SP) pelo projeto de
leve - grooves eletrônicos,
que é um artista nômade e
um dos nomes emergentes
da cena eletrônica. A entrada
custa r$ 15, até às 22h, e r$
20 após esse horário. Quan-
do: Quinta-Feira (31). onde:
Avenida transbrasiliana, n°
434, Parque Amazônia —
goiânia. Horário: 20h30. 

Filmes de terror 
a preços promocionais

A cinépolis, preparou
uma ação especial de Hal-
loween para esta quinta-fei-
ra (31). em todas as suas
unidades no Brasil, incluindo
a do Shopping cerrado, ha-
verá exibição de filmes de
terror com preços promo-
cionais e brindes para quem

estiver fantasiado. na uni-
dade do Shopping cerrado,
os filmes "Sorria 2" e "terri-
fier 3" estarão em cartaz
nas salas tradicionais com
ingressos a r$ 12. A classi-
ficação indicativa é de 18
anos para ambos. clientes
que comparecerem fanta-
siados ainda ganharão uma
pipoca mini salgada grátis.
os ingressos podem ser ad-
quiridos na bilheteria física
ou online (cinepolis.com.br).
Quando: Quinta-Feira (31).
onde: Av. Anhanguera, n°
10790, Aeroviário — goiânia.

Horário: 10h.  ingressos: (ci-
nepolis.com.br).

Programação Morce-Go
o Morce-go começa nes-

ta quinta-feira (31), às 18h,
no cine ouro com a exibição
do curta-metragem “espreita”
de eládio garcia, na sessão
especial “Sombras de goiás”.
Às 19h, ocorrerá a abertura
oficial do festival. logo em
seguida, às 20h, o público
vai poder assistir ao longa
“Atmosfera” dirigido por Pau-
lo caldas. A entrada é gra-
tuita, mas é necessário a re-

tirada dos ingressos no site
(sympla.com.br). Quando:
Quinta-Feira (32). onde: r. 3,
n° 1016, St. central — goiâ-
nia. Horário: 18h, 19h e 20h.
ingressos: (sympla.com.br). 

exposição Fotográfica 
Coletiva ‘Goiânia 91 anos’

Para comemorar o ani-
versário de goiânia, o Shop-
ping republica apresenta a
exposição Fotográfica cole-
tiva ‘goiânia 91 Anos’, com
fotos do coletivo click goiâ-
nia, até o dia 21 de novembro,
de segunda a sexta-feira, das
9h às 19h e sábado, das 9h
às 16h, com entrada gratuita.
A mostra reúne registros de
20 fotógrafos, amadores e
profissionais, que capturam
a essência da capital goiana
por meio de sua arquitetura,
cotidiano, monumentos, pon-
tos turísticos e outras paisa-
gens que revelam a beleza
da cidade. Quando: Quinta-
Feira (31). onde: Av. república
do líbano, nº 1463, St. oeste
– goiânia. Horário: 9h. en-
trada gratuita.

A casa recebe a DJ Cadelacéu, artista visual e circense
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Juliette fala sobre polêmi-
ca com samantha schmütz

Juliette Freire se pronun-
ciou sobre a polêmica envol-
vendo Samantha Schmütz,
que, em 2022, questionou a
legitimidade artística da can-
tora. Após a repercussão ne-
gativa, Samantha se descul-
pou publicamente por meio
de um vídeo, mas não teve
uma conversa direta com Ju-
liette sobre o assunto.

durante a gravação do
programa "de Frente com
Blogueirinha", exibido nesta
segunda-feira (28), a campeã
do BBB21 destacou que as
desculpas foram feitas ape-
nas online. “Já chegou na sua
casa o selo Samantha
Schmütz de artista depois
que ela pediu desculpas?”,
perguntou Blogueirinha. Ju-
liette respondeu, entre risos:
“Ah, não chegou ainda não.
A mim, não. [Só] na internet.
não chegou para mim nem
o selo, nem as desculpas.
chegou só na internet.”

com essa declaração, Ju-
liette reforçou que ainda não
houve um reconhecimento
pessoal sobre a questão,
além da interação virtual.

ana Paula Padrão anuncia
saída do MasterChef Brasil 

A jornalista e apresenta-
dora Ana Paula Padrão anun-
ciou sua saída da Band e do

programa Masterchef Brasil,
após dez anos de atuação.
em suas redes sociais, ela
explicou que a decisão é mo-
tivada por novos projetos no
setor privado e na educação.
Padrão descreveu sua expe-
riência no Masterchef como
“os melhores 10 anos” de sua
vida, destacando o impacto
do programa na relação dos
brasileiros com a gastrono-
mia. na postagem, ela agra-
deceu à equipe de produção

e à emissora, ressaltando o
papel do programa na trans-
formação cultural em torno
da comida no Brasil. A próxi-
ma temporada será sua últi-
ma, e, em 2025, Padrão não
fará mais parte do formato.

A Band confirmou a saída
em nota, afirmando que a
decisão foi mútua e reconhe-
cendo a importância da apre-
sentadora para o sucesso do
programa. A emissora ex-
pressou admiração por Pa-

drão e deixou as portas aber-
tas para futuras colabora-
ções.

Virgínia revela ter 
desenvolvido alopecia 

virginia Fonseca revelou
ter sido diagnosticada com
alopecia no início deste ano,
uma condição que se inten-
sificou após a polêmica en-
volvendo a base de sua mar-
ca. A influenciadora foi alvo
de críticas nas redes sociais
e chegou a ser cancelada por
seus seguidores devido ao
produto. “na época da polê-
mica da base, eu tive três
buracos de alopecia na ca-
beça. esse cabelinho mais
curtinho é o que está cres-
cendo”, declarou virginia,
mostrando os fios que estão
se regenerando.

recentemente, virginia
explicou que o cabelo curto
não é resultado de um corte
químico, mas sim da alope-
cia. "eu já falei para vocês
que eu tive alopecia! e esse
cabelinho mais curtinho
aqui atrás é o cabelo da alo-
pecia. ele cresceu, graças a
deus! Já está desse tama-
nho", disse. ela também re-
lembrrou a polêmica da
base, afirmando: “Já cresceu
muito! Mas alopecia, amo-
res… tive três buracos na
cabeça na época da polê-
mica com a maquiagem.”

CELEBRIDADES

Em uma participação
no programa "Que Histó-
ria É Essa Porchat?", Xuxa
Meneghel não hesitou em
falar sobre sua vida ínti-
ma, compartilhando um
pedido curioso de seu ma-
rido, Junno Andrade. Se-
gundo a apresentadora,
no início do relaciona-
mento, ele sugeriu que
formassem um trisal com
Ivete Sangalo. “Há 12
anos, ele chegou para
mim, estávamos come-
çando a sair, acho que na
primeira semana. Ele
veio: ‘Ó, se quiser chamar
a Veveta’”, lembrou Xuxa.

Ivete, que também es-

tava presente na grava-
ção, não conteve o riso
ao ouvir a revelação.
“Olha, que safado!”, iro-
nizou a cantora, que é ca-
sada com o nutricionista
Daniel Cady. A história
não é nova. A apresenta-
dora revelou que desde
os anos 2000 surgiram
boatos sobre um suposto
relacionamento amoroso
entre as duas. 

Xuxa relembra sugestão de Junno
para trisal com Ivete Sangalo

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Áries, hoje é o momento de
mostrar sua autenticidade. com
a energia de Marte potencializada,
você terá coragem para enfrentar
qualquer situação, especialmente
no trabalho. no amor, cuidado
com impulsos; respirar fundo
pode evitar mal-entendidos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

touro, você sentirá uma co-
nexão especial com sua intuição.
confie no seu sexto sentido para
tomar decisões. no campo finan-
ceiro, alguma surpresa positiva
pode surgir, trazendo estabilidade.
nas relações, valorize conversas
profundas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

gêmeos, prepare-se para no-
vidades! você estará comunicativo
e cheio de ideias criativas, ideal
para resolver problemas ou iniciar
novos projetos. nas amizades, al-
guém pode buscar sua ajuda –
esteja aberto a escutar.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

canceriano, o dia pede foco
na saúde emocional. Permita-se
momentos de introspecção e au-
tocuidado. no trabalho, evite con-
frontos e busque a harmonia. no
amor, é hora de valorizar gestos
sinceros e afetuosos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leão, o universo te impulsiona
a brilhar! use seu carisma para
alcançar seus objetivos e inspirar
quem está ao seu redor. Hoje é
ideal para expressar sentimentos;
abra-se com quem ama e fortaleça
os laços.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virgem, os astros sugerem
equilíbrio. você pode sentir ne-
cessidade de ajustar sua rotina,
especialmente em relação ao tra-
balho e à saúde. nas relações,
uma conversa esclarecedora pode
resolver questões antigas.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano, o dia traz uma ener-
gia de decisão. Algo que você vi-
nha adiando pode finalmente se
resolver. nas finanças, é hora de
organizar-se e pensar a longo
prazo. no amor, aproveite o mo-
mento para fortalecer a cumpli-
cidade.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpião, o Halloween é sua
data! Hoje, você estará no auge
da intensidade e da intuição. Per-
mita-se explorar suas emoções e
traçar novos planos para o futuro.
relacionamentos podem ganhar
um toque de profundidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Sagitário, prepare-se para sur-
presas! Algo inesperado pode sur-
gir, especialmente em questões
familiares. no trabalho, confie na
sua criatividade. no amor, expres-
se seus sentimentos de forma ge-
nuína e direta.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

capricorniano, os astros indi-
cam um dia de disciplina e orga-
nização. esse foco será seu aliado
para alcançar metas. em casa,
um momento agradável com a
família trará aconchego. valorize
os pequenos gestos de carinho. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquário, o universo te chama
a inovar! Aproveite o dia para sair
da rotina e se abrir para novas
experiências. em amizades, pode
surgir uma oportunidade de com-
partilhar ideias. no amor, gestos
espontâneos vão fortalecer o re-
lacionamento.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, o dia pede empatia
e compreensão. esteja atento às
necessidades dos outros, mas não
se esqueça de cuidar de si mesmo.
na carreira, confie em sua intuição
para resolver desafios. no amor,
um clima de romantismo promete
esquentar a relação.

O abacaxi desempenha um papel importante 
no fortalecimento do sistema imunológico

Saiba quais são os benefícios 
de incluir o abacaxi na dieta

Kotchakorn/Adobe Stock

Caju Bento 

QUINTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2024



16 n Essência

Leticia Marielle

A endometriose é uma
doença crônica, benigna, in-
flamatória e que comete a mu-
lher na sua vida reprodutiva,
ou seja, desde a primeira mens-
truação até entrar na meno-
pausa. Em vez de serem eli-
minadas durante a menstrua-
ção, essas células se movem
na direção contrária, se alo-
jando nos ovários ou na cavi-
dade abdominal, onde podem
se multiplicar e provocar san-
gramentos. 

De acordo com o ginecolo-
gista e membro da Sociedade
Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia, Ary Wanderley, ela é
caracterizada pela presença
do tecido endometrial na ca-
vidade pélvica. “O tecido en-
dometrial reveste o interior
do útero e quando esse tecido
endometrial aparece fora do
útero, pode ser na pélvis ou
em outras partes do abdômen,
a mulher tem endometriose”,
afirma o ginecologista. 

De acordo com o Ministério
da Saúde, uma em cada dez
mulheres no Brasil tem endo-
metriose sem saber. Muitas
vezes, o sintoma mais evidente
é a cólica, e é comum que as
mulheres considerem isso nor-
mal. No entanto, o ginecolo-
gista alerta sobre a importância
de estarem atentas a outros
sinais. “Os sintomas mais co-
muns incluem dor durante a
menstruação, dor na relação

sexual, dor ao evacuar ou uri-
nar, dor na região abdominal
inferior, dor pélvica fora do
período menstrual, além de
dificuldades para engravidar
e infertilidade. Muitas mulhe-
res só descobrem que têm en-
dometriose quando elas ten-
tam engravidar e não conse-
guem”, ressalta.

“A endometriose é uma das
principais causas de infertili-
dade. Estima-se que 50% das
mulheres com a doença, terão
dificuldade para engravidar,
portanto, terão infertilidade.
Isso pode ocorrer pelo pro-
cesso inflamatório, pela alte-
ração na anatomia, as ade-
rências que se formam e as
lesões graves no ovário”, in-
forma o especialista. 

Após o relato dos sintomas,
a paciente é submetida a um
exame ginecológico, com o ob-

jetivo de identificar possíveis
alterações, como nódulos na
cúpula vaginal, que possam ser
indicativos da doença. Uma vez
estabelecida a suspeita clínica,
são solicitados exames de ima-
gem para confirmação do diag-
nóstico. Pode ser a ressonância
magnética ou a ultrassonogra-
fia, ambas com preparo intes-
tinal e com um profissional
que tenha muita experiência
no diagnóstico da doença.

O tratamento da endome-
triose pode ser clínico ou ci-
rúrgico. “O tratamento clínico
é uma abordagem multidisci-
plinar em que nós usamos a
dieta anti-inflamatória, fisio-
terapia, uso de acupuntura,
analgésicos e hormônios. Caso
não melhore a situação, pode-
mos optar pela cirurgia.”

Os casos cirúrgicos são re-
comendados quando tem ris-

co de obstrução intestinal, ris-
co de obstrução do ureter,
das vias urinárias e pacientes
com infertilidade. Além disso,
em casos mais severos pode
haver o surgimento de tumo-
res nos ovários.

Diagnóstico precoce
A endometriose afeta cerca

de 176 milhões de mulheres
no mundo, de acordo com a
Organização Mundial de Saú-
de. Um dos principais desafios
na detecção precoce da en-
dometriose é a diversidade
de sintomas que a condição
pode apresentar. O convívio
prolongado com a dor, aliado
à demora no diagnóstico, pode
levar as mulheres a desen-
volver outras complicações,
como alterações de humor,
ansiedade e depressão. Isso,
por sua vez, resulta em uma

diminuição na qualidade de
vida e pode afetar o desem-
penho em atividades escolares
e profissionais. “Fazer diag-
nóstico precoce e uma abor-
dagem com tratamento clínico
ou cirúrgico mais precoce
pode ajudar a mulher a não
ter esses comprometimentos
que vão impactar suas vidas”,
conclui Ary. 

Por se tratar de uma con-
dição crônica, o diagnóstico
precoce é essencial para dimi-
nuir os sintomas e melhorar a
qualidade de vida das pacien-
tes. Embora ainda não existam
medicamentos que reduzam
as lesões causadoras da doen-
ça, há tratamentos que podem
manter a saúde da paciente
estável até a menopausa, pe-
ríodo em que a endometriose
tende a entrar em inatividade.
(Especial para O Hoje)

Segundo a
Organização
Mundial de
Saúde, doença
afeta cerca de
176 milhões de
mulheres 
no mundo

A endometriose é uma doença crônica, benigna, inflamatória e que acomete a mulher na sua vida reprodutiva, ou seja, desde a 1ª menstruação

Sintomas da endometriose

esTReias
Venom: A Última Rodada (ve-
nom: the last dance, 2024,
euA) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, Alanna
ubach. gênero: Ação, comédia,
Fantasia. cinemark Flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex goiânia: 14h20.

Caindo na Real (caindo na
real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: André Pellenz.
elenco: evelyn castro, Belo, vic-
tor lamoglia. gênero: comédia
dramática. cineflix Aparecida
Shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (the room
next door, 2024, euA) duração:
1h 47min. direção: Pedro Al-
modóvar. elenco: tilda Swinton,
Julianne Moore, John turturro.
gênero: comédia, comédia dra-
mática, drama. cinemark Flam-
boyant: 20h45. cinemais Boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (A tip-
ping Point Film, 2024, euA)
duração: 2h 11min. direção:
vincent Adam Paul. elenco:
roland orzabal, curt Smith.
gênero: concerto. cinemark
Flamboyant: 18h.

eM CaRTaZ
Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
uma Aventura da escola de
gênios, 2024, Brasil) duração:
1h 32min. direção: João daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, Murilo gricolo, Ana ca-

rolina leite. gênero: Aventura.
cinemark Passeio das Águas:
13h15. Kinoplex goiânia: 13h50.
cineflix Aparecida Shopping:
14h40. Moviecom Buriti: 15h30.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, euA)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
Scott, rosemarie deWitt, lukas
gage. gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex goiânia: 18h30.
cineflix Aparecida Shopping:
19h, 21h40. Moviecom Buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (the Apprentice,
2024, canadá) duração: 2h. di-
reção: Ali Abbasi. elenco: Se-
bastian Stan, Jeremy Strong,
Maria Bakalova. gênero: dra-

ma. cinemark Flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve (Super/Man:
the christopher reeve Story,
2024, euA) duração: 1h 44min.
direção: ian Bonhôte. elenco:
christopher reeve, Johnny car-
son, glenn close. gênero: do-
cumentário. cinemark Flam-
boyant: 15h30.

Robô Selvagem (the Wild
robot, 2024, euA) duração:
1h 42min. direção: chris San-
ders. elenco: lupita nyong'o,
Pedro Pascal, Kit connor. gê-
nero: Aventura, Animação,
comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h.
cinemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
goiânia: 16h, 18h10. cineflix
Aparecida Shopping: 16h40.

Moviecom Buriti: 16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por um Pop Star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco Antonio de carvalho.
elenco: gabriella Saraivah, Bela
Fernandes, laura castro. gê-
nero: comédia, Família, Musical.
cinemark Flamboyant: 13h30.
cinépolis Shopping cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex goiânia:
13h. Moviecom Buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, euA, 2024) dura-
ção: 2h 19min. direção: todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoenix,
lady gaga, Brendan gleeson.
gênero: Ação, drama. cinemark
Flamboyant: 15h10, 21h25. ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
17h, 21h30. Kinoplex goiânia:
14h10. cineflix Aparecida Shop-

ping: 16h20. Moviecom Buriti:
16h, 21h15. cinex oscar nie-
meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, euA, 2024) duração: 1h
42min. direção: chris Sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit connor. gênero:
Aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
goiânia: 16h, 18h10. cineflix
Aparecida Shopping: 16h40.
Moviecom Buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (the Forge, 2024, euA)
duração: 2h 03min. direção:
Alex Kendrick. elenco: cameron
Arnett, Priscilla c. Shirer, Aspen
Kennedy Wilson. gênero: drama.
cinemark Flamboyant: 12h20,
15h, 18h, 20h40. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 13h30,
14h50, 16h10, 17h30, 18h50,
20h20. Kinoplex goiânia: 14h50,
17h30, 20h10. cineflix Aparecida
Shopping: 16h40, 19h20. Mo-
viecom Buriti: 16h40, 19h10.ci-
nex oscar niemeyer: 19h.

A Substância (the Substance,
2024, euA) duração: 2h 20min.
direção: coralie Fargeat. elen-
co: demi Moore, Margaret
Qualley, dennis Quaid. gênero:
drama, terror. cinemark Flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa Silva,
guilherme cabral (ii). gênero:
comédia, Família. cinemark
Passeio das Águas: 12h.
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Caçados por forças tanto do seu planeta natal quanto da Terra, a dupla se encontra em um aperto crescente
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Luana Carvalho

A rotina de muitos brasi-
leiros é marcada pela depen-
dência do transporte público,
seja para ir ao trabalho, estu-
dar, fazer compras ou partici-
par de atividades de lazer. A
dinâmica gestão desses meios
de transporte é fundamental
para garantir a fluidez na vida
urbana e a qualidade de vida
da população. Segundo dados
do World Resources Institute
(WRI), 80% dos deslocamentos
urbanos no Brasil têm como
destino o local de trabalho ou
instituições de ensino, eviden-
ciando a relevância dos ônibus,
trens e metrôs no dia a dia da
população.

Entretanto, em grandes cen-
tros urbanos, o tempo exces-
sivo gasto nesses deslocamen-
tos traz sérias consequências,
não só para a vida pessoal dos
trabalhadores, mas também
para seu desempenho profis-
sional. Gisele Andrade, espe-
cialista em Recursos Humanos,
ressalta que a mobilidade ur-
bana afeta diretamente a pro-
dutividade das empresas e a
satisfação dos colaboradores. 

"A mobilidade urbana e
seus problemas geram queda
de rendimento, atrasos, faltas

e absenteísmo, impactando ne-
gativamente na gestão de ta-
lentos. Diante disso, medidas
como investimento em infra-
estrutura, flexibilização de tra-
balho e incentivos ao uso de
soluções de transporte por
meio de ações de RH são es-
senciais para a construção de
um futuro mais sustentável e
de melhor qualidade de vida",
comenta Andrade.

Importância 
da mobilidade 

Os desafios enfrentados pe-
las empresas vão além da efi-
ciência operacional do trans-
porte público. A falta de rotas
eficientes e o custo elevado
das passagens impactam a de-
cisão de profissionais ao acei-
tarem uma proposta de em-
prego. Estudo da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) aponta que moradores
de grandes cidades utilizam,
em média, 2,5 meios de trans-
porte por dia. Isso representa
um esforço significativo em

termos de tempo e dinheiro,
afetando diretamente o enga-
jamento e a disposição dos co-
laboradores. “A companhia
perde talentos quando não es-
tuda a rota do colaborador.
Não há recrutamento eficaz
que consiga convencer um pro-
fissional a aceitar uma vaga
se o percurso entre casa e tra-
balho for desgastante. Por isso,
é fundamental que as empre-
sas estejam atentas aos índices
de mobilidade de cada funcio-
nário”, alerta Andrade.

Para mitigar esses proble-
mas, muitas empresas estão
recorrendo à tecnologia para
a criação de soluções perso-
nalizadas. O uso de softwares
de roteirização tem ganhado
espaço como uma estratégia
eficiente para otimizar os per-
cursos dos colaboradores, re-
duzir o tempo de deslocamento
e, consequentemente, melho-
rar a retenção de talentos.

Software de roteirização 
Gisele Andrade, especialista

que desenvolveu um software
de roteirização, explica que a
ferramenta padroniza e otimi-
za os gastos por região, ofere-
cendo informações detalhadas
sobre o percurso de cada co-
laborador, como tempo de ca-
minhada, linhas de transporte
recomendadas, pontos de em-
barque e desembarque e tari-
fas. Com essa tecnologia, é pos-
sível reduzir o tempo de des-

locamento, melhorar a gestão
do vale-transporte e aumentar
a satisfação dos funcionários.

“A utilização de um soft-
ware de roteirização é uma
medida prática e eficaz para
que as empresas melhorem a
gestão de transporte e contri-
buam com soluções para a mo-
bilidade urbana. Quando as
companhias desenvolvem ro-
tas mais elaboradas e perso-
nalizadas, o funcionário passa
a ter mais tempo livre, o que
reduz o estresse e permite que
ele se dedique a outras ativi-
dades, como estudos e qualifi-
cação profissional. Isso se re-
flete em um maior engajamen-
to e sentimento de fidelidade
à empresa, fortalecendo a cul-
tura organizacional”, explica.

Mobilidade eficiente
Os desafios relacionados à

mobilidade urbana exigem um
esforço conjunto entre empre-
sas, governos e sociedade civil.
Investir em soluções tecnoló-
gicas, como o software de ro-
teirização, representa um
avanço na busca por maior
eficiência e satisfação dos co-
laboradores. No entanto, essa
estratégia deve ser comple-
mentada com políticas públicas
que incentivem o uso de al-
ternativas de transporte, como
bicicletas, transporte coletivo
de qualidade e incentivos à
carona corporativa. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Longas distâncias
no trajeto desa-
fiam mobilidade
urbana e impac-
tam no engaja-
mento profissional

Empresas investem em tecnologia
para otimizar mobilidade urbana

Estudo da
Confederação
Nacional de Dirigentes
Lojistas aponta que
moradores de grandes
cidades utilizam, em
média, 2,5 meios de
transporte por dia

Fotos: iStock
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O Governo de Goiás vai
selecionar bolsistas de ino-
vação em gestão pública
para atuar junto à Secretaria
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti). O edital, lan-
çado por meio da Fundação
de Amparo à Pesquisa do
Estado de Goiás (Fapeg), pre-
vê investimento de R$ 1,8
milhão para fomentar dez
bolsas de pesquisa na mo-
dalidade Desenvolvimento
em CT&I, com valor mensal
de R$ 5,2 mil cada, por um
período inicial de um ano.
As inscrições vão até o dia 6
de dezembro e devem ser
feitas exclusivamente em
sparkx.fapeg.go.gov.br.

O objetivo é aprimorar o
capital humano, acelerar a
transformação digital e pro-
mover o desenvolvimento sus-
tentável em projetos inovado-
res na gestão pública, além de
fortalecer o ecossistema de
inovação em Goiás, com po-

tencial para se expandir para
outros estados. 

“Estamos buscando talentos
na sociedade para nos apoiar
nos grandes desafios de ciência,
tecnologia e inovação em nosso
estado, modernizando o poder
público em favor dos goianos
e tornando Goiás, cada vez
mais, referência nacional”, diz
o secretário de Ciência, Tec-

nologia e Inovação, José Fre-
derico Lyra Netto.

Os bolsistas serão respon-
sáveis por contribuir com po-
líticas de atração de investi-
mentos, participação em even-
tos e feiras de tecnologia, e co-
laborar na formulação de po-
líticas educacionais, especial-
mente no âmbito da educação
profissional e tecnológica. A

atuação também inclui o ma-
peamento do ecossistema de
startups, inovação e clusters
produtivos.

Seleção
Para concorrer, os candi-

datos devem possuir curso
superior completo em qual-
quer área, sendo desejável
que tenham especialização

ou pós-graduação (lato ou
stricto sensu) em temas como
gestão, inovação, sustenta-
bilidade, políticas públicas,
ciência, tecnologia e inova-
ção (CT&I). 

O edital também exige que
o candidato não esteja rece-
bendo outra bolsa, exceto as
de produtividade em pesquisa
do CNPq, no momento da im-
plementação da bolsa Fapeg
e durante sua vigência. A bol-
sa tem duração de um ano,
mas pode ser renovada por
até 36 meses, condicionado
ao desempenho dos bolsistas.
Confira o edital no site
goias.gov.br/fapeg.

A seleção dos candidatos
será realizada em três etapas.
Na primeira, de admissão, o
corpo técnico da Fapeg ava-
liará se os critérios de elegi-
bilidade estabelecidos no edi-
tal foram cumpridos e se a
documentação exigida foi en-
tregue. Em seguida, haverá a
etapa de avaliação curricular,
onde as experiências dos can-
didatos serão analisadas con-
forme a tabela de pontuação
prevista no edital. 

Convocação
Por fim, até 50 candidatos,

selecionados com base na clas-
sificação da etapa anterior, se-
rão convocados para uma en-
trevista, que ocorrerá de forma
online em datas e horários a
serem divulgados na página
do edital no site da Fapeg. (Es-
pecial para O Hoje)

Com auxílio de R$
5,2 mil mensais,
programa quer
formar profissio-
nais para inovação
na gestão pública
e inclusão digital
no Estado

Secti Goiás abre seleção para
bolsistas na área de inovação 

As inscrições vão até o dia
6 de dezembro e devem ser
feitas exclusivamente em
sparkx.fapeg.go.gov.br

André Bianchi e Edinan Ferreira

André Bianchi e Edinan Ferreira
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